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DPeriwdismo anda apavo-
ado com a chegada do

sr. Nilo Peçanha
Annunctam se novos revelações sensacionaes
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A MORTE TipA j)0 GRANDE POETA
Tragado.pelas ondas, %após ter sido abandonado pela

pátria

1

o anda apavorado.
.. os seus jornaes.
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i adversos? Eis
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esclarecido completamente o ca-
so, os próprios adversários e ini-
migos peBsoaes do sr. José Bezerra
tiveram de declarar, com hombri-
dade que altamente os honrou,
que a defesa de s. exa. fora cabal.

Agora, um caso presente, em
que se impõe o contraste com esse
a que acabámos de nos referir.

E trazida a publico uma carta
com a letra e firma do sr. Arthur
Bernardes, e que encerra concei-
tos insultuosos ás classes milita-
res, deprimentes ao chefe do Esta-
do.

Desde logo. ha uma difíe-rença
capital entre o facto de hoje e o
daquella época.

Não se trata agora de indire-
ctas. de allusões veladas traiçoei-
ras e sem imputabilidade como as
referentes ao assassinato do che-
fe gau'cho.

Não: é uma aceusação formal,
definida, divulgada por um órgão
de opinião de incontestável auto-
ridade.

Qual é. deante disso, a attitude
do sr. Arthur Bernardes e de seus
sequazes?

Fogem, por todos os meios, á
slucidação do caso. Apegam-se aos
mais futeis pretextos para dal-o
!'or encerrado; limitam-se. como j
defesa, á negativa, dada por uma
palavra bastas vezes desmoraüsa-
da; não sabem ter o gesto de ai-
tivez e sobranceria dos que -sen-
tem a consciência tranquilla, como
fez o sr. José Bezerra.

Quer dizer: a situação de Joa-
quim Silverio, nesse incidente da
carta, situação que já era insus-
tentavel e que o deixava tristissi-
muni ente collocado aos olhos dos
homens honestos e de bom senso,
ainda ficou aggravada pelo con-
fronto, que elle ineptamente pro-
vocou. com a attitude que o actual
governador de Pernambuco soube
assumir naquella emergência".
SAE ÁZAÍt! — O QUE HOUVE

¦•.%*¦ CHíOGAIWfc. JM}.. HQIJÜSHA
EM BÉIiLÕ HORIZONTE
O "Jornal de Minas", o insusr

leitíssimo orgam bernardista que
ie publica em Bello Horizonte, in-
íeriu esta local:

"Durante os festejos da chega-
ia do exmo. sr. dr. Arthur Ber-
nardes, presidente do Estado, fo-
ram soecorridas no posto de soe-
corro, installado na Directoria de
Hygiene, 5S pessoas, sendo 53 me-
ninas. 4 meninos e 1 adulto."

Commentario d'"A Noite", do
Rio:

"Isto quer dizer que os promo-
'ores da manifestação de desfor-

.ço ao sr. Arthur Bernardes, á sua
chegada na capital mineira, não
se detiveram nem deante do crime
de fazer formar as crianças das
escolas puhlicas... A triste li-
ção do que suecedeu no Rio, quan-
do da festa infantil na Quinta da
Boa Vista, em homenagem ao rei
Alberto, não aproveitou, infeliz-
mente, aos bajuladores. Ainda
bem que, aqui, já ha uma lei, ap-
provada pelo Conselho Municipal,
que prohibe essas "homenagens"

prestadas á custa das pobres e in-
Docentes crianças. O numero des-
tas, agora sacrificadas em Bello
Horizonte, para agradar á vaída-
de do presidente do Estado, dá ra-
zâo a todos aquelles que se ba-
tem contra a participação das
crianças das escolas nas mauifes-
tações publicas.

Ah! Mas as crianças fazem nu-
mero... E á custa dellas, das
pobres innocentinhas que suecum-
bem asphyxiadas e de fraqueza e
sede. é que se fez numero para
a recepção do candidato do "mé"!
A IMPRENSA SITUACIONISTA

PAKAEXSE ABANDONA A
CAUSA DO SR. BERNARDES
A imprensa governista do Pará

scindiu-se relativamente á quês-
tão presidencial. "A Folha do Nor-
te" insere telegrammas do Rio e
publicações sobre os bernardistas
feitas pelo Centro Arthur Bernar-
des, sem, comtudo, ligar-lhes a
responsabilidade da redacção. "O
Estado do Pará", outro matutino
governista, além da columna poli-
tica sob a responsabilidade do co-
mité pró Nilo-Seabra, publica ar-
tigos editoriaes e serviço telegra-
phico vasto e bem feito, com ti-
tulos e sub-titulos sensacionaes
de propaganda da dissidência e
hostis á candidatura mineira.
VAE SER FUNDADO O COMITÊ'

DO BOM RETIRO
No districto do Bom Retiro, um

dos mais abandonados pelos srs.
vereadores,, o-eleilqrja.<io^.i3atà..ae
preparando para a eleição de l.o
de Março de 1922, não para vo-
tar em Arthur Bernardes, o vaia-
do Rolinha, mas nos nomes dos
insignes brasileiros Nilo Peçanha
e J. J. Seabra.

E tanto é isto verdade que, por
estes dias, deverá installar-se, em
uma rua central do districto, uma
junta para alistar todas as pes-
soas em condições de exercer o
voto.

"O Combate" e outros jornaes
que defendem a causa nacional se-
rão convidados a assistir á instai-
laçâo do novo comitê.

Ha ü~ anno?, na data de noíç, falle-
cia nas costas do Maranhão sàa. terra
natal no naufrágio do velleiro rrancez
"Ville de Boulogiie", o graiwte poeta
brasileiro Antônio Gonçalves filas.

l>esd? 1861 havia na physitmomia e
na vida do insigne poeta maranhense
qualquer coisa que prophettsava o> seu
trágico Uescnlace. Diz um seu biogra-
plio: J-

"Gonçalves lua:* Ji nio era o mes-
mo: profunda melancolia apagara-Uie
a vivacidade do espirito e oe risos dos
tempos felizes; falava da morte, como prestimóso servidor do
a juventude sonha com a e-íperança, ...>... ::..,.....

e a morte estava nelle consumindo, de-
vorando pouco a pouco aquella vida
que era um tliesouro do Brasil; sua
voz enrouquecèrai cruel enfermidade
estava estampada em seu iosto; no
inspirado Ja se advlnhava üm mori-
bundo".

Em Junho de 1802, chegou* da Euro-
Pa o annuncio da morte dorS>oeta mim
naufrágio, o de tal modo circumstan-
ciada vinha a noticia, que i- consterna-
ção foi geral; o Instituto Histórico
suspende os seus trabalhos»declarando
o Imperador que era a mají; junta ho-
menagem ao talento e rectj&ípcnpa de-
vida ao- serviços prestadora institui-
«.•So pe!o ficu finado consolo-, a moci-
dade acadêmica a Imprèin o Brasil
inteiro exprimiu sua arniecio pelo fa-
ta! acontecimento; missaâáSheg-aram a
ser celebradas por ahiía fe poeta.

Ma- Gonçalves Dias,, quifc-seguia de
Pernambuco para o HavnP estava vi-
vo. He Paris escrevia""jr um amigo,
Henrique Leal. esta carta:?

"E' mentira! Nao morrlívnem morro,
nem liei de morrer nun.çâfmais. "Nom
omnls morior", como jíaiz.o mestre
Horário. . ££''

Tenho jornaes , do RI#.-Bahia. Per-
nambuco que me empataram e se-
gundo todos elles — ".líortus est pin-
tus. in ca-ca"." E necrológios então?!

Um ooüega escreveu: =-"tr

irànior1
Deus num accesso
Ao poeta soberano
Deu-lhe por berço íl equador
E por tumulq o oceano!
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(l (ASO DE PONTA POHAN
u caso de Ponta Poran_ Estado de

Matto Grosso é mais um eiscandalo da
nossa desastrada administração militar.

Aquella cidade da fronteira í. a bem
lizer uma cidade commum ás duas
naçCies, que se separam, alli, apenas,
nela avenida Internacional. Emquanto o
Paraguay tem nella o quartel de um
corpo de ^ua tropa o Brasil tem a
irrisória garantia de um cabo do
Exercito, chamado Rorgr/: (. duas pra--
ças!

o contraliando feito sereuamnnte nu
narcha pacata do.- carro.- de boíri srt 6
íierturhãjlo pelos grupo? >ie .-altendo-
res chauiados nas regiões llmltrophes
de -terror da rrontelra".

Houve em Ponta Poran nm destaca-
mento da força federal que o governo,
•m um de seus arte* precipitados, re-

'irou para Bclla Vista, deixando na-
queila cidade o quartel repleto de ar-
mamento e de nraniçOes a inteira áie-
posição dos bandidos.

Nos jornaes vindos daquellas para-
/e.ns, lOm-se noticia/: de saques de-
predaçOes e assasslnlos praticados lm-
nunemente. Seus autores n.ío soffrem
¦antigo algum e se nüo repetem,
imlude suas façanhas, devemos ás au-
loridades paraguayas, que talvez, por
humanidade, olham um pouco para o
interior da nossa fronteira.

O sr. Calogeras vae agora ver, com
os próprios olhos, essa terra brasileira
policiada pelos paraguayos. Ma«s irá
verá e nao vencerá tamanha Inépcia.

O MATTB NA ARGENTINA
Por multo tempo acreditou-*e entre

nos na impossibilidade de cultlvar-se o
rnatte, vegetal nativo de nossas terras.
Mas os argentinor_ grandes apreciado-
res da infusão dessa planta, estáo de-
monstrando que a cultura é perfeita-
mente possível.

Dizem os Jornaes de Buenos Aires
que, nn Território das Missões, ha,
actualmente, 5.000 hectares plantados
de herva-malte, com cinco mtlhOes de
plantas^ a terça parte das quaes Já
produz. A colheita deste anno ?erá de
um milhão e melo de kilos; em 192Í, a
producção será de sete mllhOes e, em
ü)26> de nove mllhOes de kllos, ou tal-
vez- de ainda mais.

Nos últimos dez annos Já perdemos
a pdViçSo dd maolres jproduetores de
borracha'ff cacau, vencidos pelos nos-
sos., concorrentes. Agora vamos quiçá
perder o. importante mercado argentl-
no pana; . o matte. Amanha chegará o
dia do caré, vfetimado pelos nossos es-
perttssimos "valorisadores"..

Arrçí já é ter intelllgencfa!

UM AUTOMÓVEL CHO-
CA-SE COM UM

BONDE. FICANDO COM-
PLETAMEITEINU-

TILIZADO -

Trata-se da minha defumiwlma pes-
soa! 0 caso e que déjióls do infausto
passamento vou passando sem maior
novidade. Aconselham-me q.ie vá para
o estabciecImHiú) hyjirotnerapico de
Maricubab. Partirei .jjfeve. No emtanto
escreve-me, quando não. tiveres multa
preguiça, para qualquer dii= nossas le-
gações rm Paris ou Bruxeítas.

Desejo niujtp a rollecção mais com-
pmrã~<réc" apossa arranjar de noticias
fúnebres, ncerologias. etc.; tudo o que.se tiver publicado à respeito da mi-
nha morte. Corta o que me disser res-
peito, escreve á margem o nome do

jorna! diz o lugar da publicaç3oj e
subscripta tudo Isso á minha ralleclda
pessoa.

Quero fazer um álbum negro".
A bonhomla, revelada por esta carta

era, entretanto passageira. Dois annos
depois, longe da pátria, era abandona-
do pelo governo e curtia as dores da
eníermidade mlnaz e da mlsorla com-
pleta: foi nottricado de que; a contar
de l.o de Julho de lS6-í_ cessava a sua
commissão. Valeu-lhe nessa emergen-
cia. o conselheiro Drummond. velho e

Estado, e então
e pobre. Hospedou em França

durante um mez e deu metade do 'seu

pão ao grande poeta, que se resolveu
a voltar para o Brasil em companhia
do seu amigo e comprovinclano Ma-
iwel Odotico Mendes.

Sabida no Rio de Janeiro a situação
tristíssima em que se via o maior poe-
ta brasileiro, tornaram-se providencias
para soccorrel-o. Mas Gonçalves Dias
já não foi encontrado em França: "a

morte súbita e inesperada de Odorieo
Mendes — escreve Joaquim Manuel de
Macedo — tinha acabado de prostal-o;
chorando; p"d!u ao céu dois mezes d"
vida para vir morrer entre os seus Ir-
mãos pela pátria e dar seu corpo á
terra onde havia nascido: embarcou no
navio mercante e de vela "Ville de
Boulogne" porque não teve dinheiro
para pagar a sua passagem no pa-
quete france/. e veiu... vèlü para não
chegar".

Assim foi realmente: dias antes de ?,
d<> Novembro o illustre passageiro do
"Ville de Boulogne" não se levantava
mais. nem tornava alimento algum: na
hora tremenda do naufrágio, indo o
commándantc do navio ao belich<i do
poeta para tratar de sálval-o, eiicon-
trou-o já s^m vida e por isso abando-
nou o cadáver, que desappareccu com
o navio.

"Morreu, pois o dr. Antônio Gonça!-
v.es Dias — lembra ainda o seu citado
blographo — e exhalou o ultimo sus-
p!ro no mais completo Isolamento,
diante das terras do seu berço, que
anhelante demandava e sem que lhe
fosse dado vel-as: o corpo que elle
queria restitulr ao chão da pátria, foi
presa do mar. e seus numerosos ma-
nuscrlplos, seus Importantes trabalhos
Duetos do labor de tres -anuo? fica-
ram de todo perdidos. Morreu no mar,
como prenunciara a falsa noticia de
18G2, e como par-ece ter elle próprio e
sem o sentir prophetisado nos seguiu-
tes versos com que fechou o seu can-
to — "Adeus aos meus amigos do Ma-
ranhão":

Estúpido assassinato

Um funecionario iSm es-
faqueado por um açou ju a

0 criminoso consepe evadir-se num automóvel de prsça - A marte da vi-
ctima iiG hospital

Uma violenta e estúpida 6cena
de sangue registrou hontem, á
tarde, a chronica policial, desen-
rolada na Avenida Paulista, es-
quina da avenida Luiz Antônio,
justamente na oceasião em que o
movimento de vehiculos, repletos
de passageiros em demanda aos
cemitérios, era mais intenso.

Como se sabe, se as visitas ás
necropoles, no dia consagrado aos
mortos, constitue para a maioria
do povo uma piedosa romaria, pa-
ra certo numero de indivíduos
sem escrúpulos e que de tudo tro-
çam e de tudo riem, é um dia de
festa, como o carnaval. Foi entre
um grupo de indivíduos dessa na-
tureza que se travou o couflicto
de hontem, no qual tomaram par-
te Carlos Gonçalves, de 19 annos,
solteiro, empregado da Light and
Power, morador na avenida Bri-
gadeiro Luiz Antônio, 34 5; Ma-
nuel de Oliveira, de 21 annos, me-
canico, residente na mesma casa
do seu amigo Carlos, e Innocencio
Cocchi, de 22 annos, pintor, resi-
dente na alameda Nova Tupy, 57.

Esses indivíduos, depois de te-
rem flanado pelas necropoles, di-
rigindo graçolas a senhoras e dan-
do outras mostras de desrespeito
ao dia, entretiveram-se em alegre
beberete num dos muitos bote-
quins que negociantes gananciosos
costumam improvisar todos os an-
nos nas immediações dos cemite-
rios.

A's 17 horas, resolveram re-
gressar á casa. A essa altura, no
emtanto, o excesso das libações
havia posto em sério desequilíbrio
as suas faculdades e os rapazes
entraram a fazer desatinos. Toma-

f ram o bonde n. 247, da linha Ave-
nida, via Brigadeiro Luiz Antônio,

"Tal parte ~0: desterraflo;'^ um dra as.
lvagas

Hão de os seus restos rejeitar na praia
Donde tão novp se partira e onde
Procura a cinza fria achar Jazigo."

*"***3acK***:<ae**^^

cujo conduetor era o portuguez.
Joaquim Dias da Costa, residente
á rua Almeida Lima. Logo que
subiram ao* estribo do carro," Car-
los Gonçalves empregado no es-
criptorio da Light, puxou o mar-
cador de passagens, o que levou
o conduetor, sob a indicação de
um outro passageiro, a cobrar-lhe
as passagens registradas. Depois
de grande relutância, Innocencio
Cocchi, companheiro de Carlos,
para evitar qualquer dissabor, pa-
gou as passagens reclamadas.

Parecia que a coisa terminaria
sem mais incidentes, quando Car-
los Gonçalves, ao chegar o bonde
ao local onde elle e seus com-
panheiros deviam descer, renovou
a troça primitiva: marcou tres
passagens no relógio do carro, e
saltou deste a correr, em direcção
ã avenida Brigadeiro Luiz Anto-
nio, onde o bonde havia parado.
Mas as suas pernas se achavam
um tanto tropegas; a corrida era
claudicante e o conduetor Joa-
quim Dias da Costa poude, assim,
alcançal-o antes mesmo que elle
sahisse da avenida. Apanhando-o,
deu-lhe uns bofetões.

A esse tempo, os companheiros
de Carlos correram em auxilio dei-
Ie, emquanto que um dos passa-
geiros do bonde, o mesmo que
minutos ante3 havia denunciado
Carlos ao conduetor, entrava na
contenda em favor do 1.022.

O desconhecido passageiro não
se conteve em prestigiar o condu-
ctor. Foi mais longe: aggrediu
primeiramente os rapazes fugiti-
vos, a bengala; depois, como veri-
ficasse que esta se partira de en-
contro ao braço de um delles, sa-
cou de uma faca hespanhola e com
ella desferiu um golpe que foi

CASO A APURARVIDA SOCIAL

Pedreiros
aperfeiçoados
Defiuição gaiata, grita "A Fo-

lha da Noite", na sua admiração
por uma classe que pretendia con-
ciliar os estudos theoricos e prati-
cos, e não conseguiu senão tornar- som, collocando-se os "engenhei

portará outros scientistas especiaes
senão os dignos práticos, imperfei-
tamente annunciados hoje pela
dlasse transitória dos engenhei-
ros".

Quando menino, assisti a uma
scena, que me perdura na memo-
ria. Assentavam os trilhos da Cen-
trai. Tinha de se medir a distan-
cia atravez de um banhado, pelo

,'FIGURINOS GRÁTIS!Toda a senhora que mandar seu en_-
dereço á Empreza Lilla caixa 734, SSc
Paulo, receberá algumas folhas c&m
lindos figurinos como propaganda.

Quatro pessoas feridas
Quando o movimento de vehiculos

era extraordinário no cemitério do
Araç.1, hontem á tarde, e por isso de-
via haver maior cuidado da parte dos
conduetores, deu-se um grande desas-
tre do qual resultou sahirem bastante
feridas í pessoas devido justamente á
falta de prudência do chauffeur Anto-
nio Lourenço. de 30 annos, residente á
rua Conselheiro Brotero, 38.

A's ir, horas uma familia tomou o
automóvel n. 1.220 guiado por Louren-
co. afim de regressar para casa á rua
Anhala n. 121.

Quando descia a avenida Angélica, o
"chaufreur", conforme o reprovável
habito de muitos dos motoristas de
praça, còllocou o seu automóvel so-
bre os trilhos da Light."Nessa 

oceasião. em sentido contra-
rio vinha um bonde da linha n. 36,
com o motorneiro de chapa n. 017 e
conduetor de chapa n. i.200. Ou por-
que na o pudesse fazel-o em tempo, ou
porque confiasse demasiadamente oa
sua perícia, o "chauffeur" deixou que
0 bonde se approximasse muito para
desimpedir-lhe o caminho.

Em conseqüência disso, quando o
automóvel "esterçou", para deixar os
trilhos, foi apanhado de rianco pelo
pesado carro da I.lght, dando-se um
violento choque que fez tombar o au-
tomovei.

No desastre ficaram feridos: a cos-
turelra Marcilía Pacione, de 19 annos,
solteira, filha de Luclano Pacione, què
recebeu uma contusão na regiSo pa.-
rietal esquerda; Rosa, de 13 annos
também filha de Luclano q/ue foi a
mais Inrellz das victimis soffrendo
uma rorte contusSo no ventre; MarianaPacione., de 18 annos, solteira, costu-
reira, -.com uma contusão e edema da
região malar direita, e eoíombo Brp-
gionc^ de 23 annos, lithographo, reitr
dentei 4 rua Alvares Cabral n. 17 comexcoriações no maxilar.

O ".chauffeur", 
que, por sfgna]j seachava em manifesto estado de excita-

Ç30 alcoólica, foi preso e conduzido áCentral, onde o sr. dr. Casteüar Gus-t*v0< 5.0 delegado, de serviço aquellahora. o fez autuar em fUgrante. Acom-
panoava-o -no automóvel aliás comnfracçao do «rolamento de vehlcu-los, um auxiliar, que 3emomento do deMsti*

evadtu no

se parasitaria, porque vive do suor
dos práticos da industria contem-
poranea. O autor desta definição
é um engenheiro notável. E' o dr.
Godoíredo Furtado, astrônomo,
professor de mathematica, chefe
de commissões importantes, posi-
tivista. Já é fallecido o notável
engenheiro. Agora que conhece-
mos o autor da definição, cumpre-
me provar que o engenheiro não
passa de um pratico, quando elle
sabe fazer alguma cousa, e den-
tro de sua classe confunde-se com
os operários intelligentes. Serei
profundamente leal nesta demons-
tração necessária. Começarei
apresentando, como meu pae es-
piritual, neste caso singularissi-
mo, o maior talento rnathematico
do Occidente, depois de ter sido o
maior philosopho. Que valerá a
rhetorica de Alcântara Machado
diante da autoridade de Augusto
Com te? Nada.

Diz Augusto Cornte:"Je ne conuais que Ia - conce-
ption de 1'illustre Monge sur Ia
géométrie descriptive qui puisse
en donner une idée exacte, comme
étant Ia theorie générale imme-
diate des arts de construetion".
Ora,, si toda a sciencia dos enge-
nheiros reduz-se á geometria des-
criptiva, elles podem limpar as
mãos á parede, porque semelhante
disciplina já é conhecida dos ope-
rarios francezes, depois dos traba-
lhos de Lagout. E Saint-Yves d'Al-
veidre, revendo os archivos do
passado, descobriu que a archite-
ctqra baseia-se na musica. ' Elle
deu a theoria completa de sua des-
coberta e inventou diversos, ins-
trumentos acçessorips. Ora, a mu-
sica é uma arte facüima, que até
as senhoritas aprendem com per-
feiçãq extrema. Não Be diga que
a gepmetria descriptiva complica-
se cpm o calculo. O calculo alge-
brico e geométrico é "canja" para
a classe operaria, na Europa, de-
pois das indicações de díAlembert
de Turgot, As escolas deste grau-
de geometra, em Paris, ensinam
em tres mezes a quantidade de ma-
thematica que se aprende em tres
annos pelos processos euclidianos.

Continuemos a citar Augusto
Cornte: ''Vê-se assim que não
existe, a falar propriamente,
sciencia conpreta, Toda a sciencia
torna-se necessariamente abstra-4
cta, quando se desprende assaz. da
arte que delia mais depende. Os
únicos estudos concretos que de-
vem subsistir- são e$ig|dQs pelas
nossas diversas necessidades espe-
ciaes, privadas ou publicas. Mas
então elles tornam-se essencial-
mente práticos, e ganhaçâo multo
em ser doravante concebidos e cul-
tivados como taes". E* a conclu-
são de uma prova irrespondível,
oecupando dezenas de paginas. E
depois, pára regalo dos polytechnl-
cos, conclue o philosopho que é
transitória a classe dos enge

ros em sitios differentes. Toda a
população de minha terra concor-
reu para presenciar o sanhudo ca-
so. Os engenheiros estavam ufa-
nos. Pareciam semideuses. Depois
de um tiro de espingarda e de um
exame de seu chronometro, o che-
fe da commissão retirou-se entre
os conimentarios mais imprevistos
de uma população de ignorantes.
Elle tinha a fronte erguida e os
seus passos eram de um trium-
phador. Em minha juventude,
entretanto, aprendi que aquillo era
uma operação á tôa, uma simples
conta de multiplicar, ao alcance
de um alumno de grupo escolar.
A engenharia compõe-se de todas
essas imposturas.

Mas continuemos a citar Augus-
to Cornte. Este philosopho fala de
um " funesto asoendente polyte-chnico" e diz adiante: "Nesta es-
cola irrevogavelmente degenerada,
onde os alumnos mesmos desce-
ram, de coração como de espirito,
ao nivel dos mestres, não ha ver-
dadeiramente pessoas estimaveis
esnão os funecionarios prati/tos,
sejam militares, sejam adminis-
trativos". O sr. Alcântara Macha-
do parece que tem medo da ma-
thematica. Suppõe este "estadista"
que é um bicho de sete cabeças.
Leia o que diz o príncipe da scien-
cia dos números, das fôrmas e dos
movimentos: "A sciencia própria-
mente dita, sobretudo mathema-
tica, acabou por tornar-se, no
fundo, quasi tão retrograda, co-
mo o foram., durante a longa pre^
paraçãp mpderna, primeiro a theo-
logia, e em seguida a metaphysi-
ca". Nã,o se assuste, sr. Alcântara,
com a sciencia profunda dos poly-
technicos. Aquillo já deu carun-
chos.

Emfim, não queremos ser im-
portunos, e por issp vae só egte
ultimo appello ao pae do projecto
dos engenheiros: "Dito isto, im-
porta muito que o poder temporal,
central ou local, abdique a sua ex-
tranha supremacia didactica, es-
tabelecendo a verdadeira liberda-
de de ensino, cujas condições es-
senciaes assignalel, pela suppres-
são simultânea de todos oa orça-
mentos theoiogicos e metaphysi-
cos". Quem fala assim, conhece a
marcha da civilisação. Sabe que a
verdade, ainda em discussão, exi-
ge, para triumphar, que todas as
doutrinas sejam collocadas em
pé de igualdade. Sabe queas nossas necessidade ur*
gentes podem aer satisfeitas peloa
práticos da industria/ eontempora-
nea, que não trazemfáfmel nos de-
dos. Mas os republi-ianos governis-tas são um borra. Repetem os
mesmos erros dos reglmens con-demnados.

CARLOS ESCOBAR

AMN1VEBSARIOS
Fazem annos hoje:
a menina. Ary filha do sr. Hyppomo

Ramos de Freitas, estimado funeciona-
rio da Delegacia Fiscal do Tliesouro
Nacional, neste Estado e da professo-
ra d. Horacia Ramos de Freitas, ad-
juneta do grupo escolar de SanfAnna.

a menina Maria Ignez, íilha do sr.
Theophllo Ottoni de 01lveiraj funcclo-
nario do cartório de paz de Villa Ma-
rianna;

o menino Herculano> filho do sr. Be-
nedicto Lima, Tunccionario postal;

o menino Justino, filho do sr. José
Pereira da Costa ntheiro, escripturario
do Thesouro do Estado.

DR. OSCAR R. TOLLEXS
Regressou do Rio Grande do Sql, o

dr. Oscar R. Tollens# advogado do nos-
so foro.

HOSPEDES E VIAJANTES
Nos nocturnos da Central partirão

hoje para o Rio os srs.: dr. Paulo Ce-
clllano. Germano Tavares Llneu de
Parula Machado Marcondes Filho, A. C.

Machado, Roberto Pinto, Jonas Porn-
pela, dr. Mario Maldonado e A. R.
Araújo.

Pelo nocturno da Mogyana parti-
rão hoje para Ribeirão Preto os srs.
D. C. Sampaio, T. Augusto Barbosa.

Partirão hoje nos nocturnos da
Sorocabana os srs. Júlio Escobar, Car-
mo Zaccur_ Leopoldo Kleim, Carlos de
Carvalho, JoSo de Lara; para Curity-
ba; dr. Moreira Lima, dr. A. Pacheco
J. Pinheiro Sobrinho, para Mandury.

Estão na capital:
Hospedados no Hotel Fraccaroll, os

«-rs. dr. Pinto Corrêa Lima^ Joío Pe-
relra Ignacio, capitão Pedro Maciel,
Adalberto Mendes, Rodrigo Soares An-
tonlo Pinto, dr. Aristóteles Albuquer-
que, dr. Antônio Iorio é R. Pereira
Mattos.

PELO. COMMERCIO
BOLSA DE MERCADORIAS

COTAÇÕES DE ABERTURA

0 TRATAMENTO OA
SYPHIL1S

O DR. LLNDEXBERG FAJtA'
HOJE UMA (XXVIMLMCA-
ÇAO SOBRE O EMPREGO

DOS S.VES DE BISMUTHO
Os telegrammas de Paris, ha

dias, deram conta dos magniíicos
resultados alli alcançados com o
tratamento da syphilis pelos sáes
de bismutho, despertando essa ap-
plicação grandes esperanças nas
altas rodas scientificas francezas.

Em S. Paulo, não era desço-
nhecido o emprego desse meio
therapeutico, não só contra a sy-
philis, como também contra a ul-
cera de Bauru' e outras moléstias
do mesmo ramo. O dr. Adolpho
Lindenberg, illustre cathedratico
da matéria na Faculdade de Medi-
cina de São Paulo, já vinha con-
seguindo em sua vasta clinica os
mais lisonjeiros resultados, do que
tem feito observações numerosas
e documentadas.

Hoje, na Sociedade de Mediei-
na e Cirurgia, o acatado scientis-
ta, a quem já se devem notáveis
investigações sobre a lepra e a
leishmaniose, fará uma impor-
tante communicação, expondo o.
que tem conseguido com o trata-
mento preconisado agora em. Pa-
ris. Neste caso, tal qual se deu
com o mal de Hansen, verifica-se
que, simultaneamente, un\ pro.ble-
ma foi encarado de maneira se-
melhante nç> Brasil e no extçan-
geiro, o que vem demonstrar co-
mo se vão tornando precisas as
sciencias médicas,

— ¦ ¦¦
OS REPUBLICANOS HISTORI-

COS VAO-SE. . .

/

Uma versão differenfe di>
caso

Esta manhã, te S horas, o advogado
dr. Mauro Verjmelro solteiro, mora-
dor .1 rua Conselheiro Chrisplano rt.
18-A, completamente embriagado oa
sob a acção da cocaína da qual é um
viciado — pote está implicada no in-
querito instaurado pela policia contra
o pharmaceutico Costabile^. como o
comprador da droga para si c sua
amante — ao ttecr- d»> um atrtomoveL
para entrar «o Maxlm's iioter na rna
Xavier» de Toledo, em companhia de
una franceza. foi nessa occasiSo atm-
pelado por um bonde da Light; da If-
nha da Avenida, o quai ia por' aqnella
via publica^ em direcçao aquelle bafr-
ro.

O dr. Mauro Vergueiro, canlndo ao
ch5o. recebeu pequenas excorlaçCrs no
labío superior e na mSo esquerda.

Aquetie advogado por esse motlw>
provocou grande alarido, sendo n*e*-s-=aria a intervenção da policia^ para-acalmar os ânimos exaltados, o moror-
nefro evadiu-se.

A despeito do que vrma narramos-
pessoas que estiveram no local ariir-
mavam que o advogado em questão
irachou unia navalha para «ggTedlr o
motornewo, chegando um companheiro
daquelle, vestido de- roupa clara z dl*-
parar tiros.

Conduztoa o rerldo á Centrai, em
autoiirtjvel de praça alli tomou, eonbe-

(Para Novembro)
Algodão em rama commum, (safra

antiga) sem compradores e vendedores
a 37?500; safra nova, sem compradores
e vendedores a 37?800; arroz agulha em
casca, compradores a i!)?000 sem ven-
dedores; assucar cfystal compradores
a 325100, sem vendedores. As demais
mercadorias, sem orfertas,

O CAMBIO
90 dias A' vista

Londres  7 31(32 7 25|32
Paris  573 578
Nova York 7$850
Itália 32o
Madrid 1$055
Portugal 76
Buenos Aires 04550
Hamburgo

Novembro
Dezembro

CAFÉ*
48

151600
151550

JaneIro  15W25
Fevereiro 
Março ,,. .^ j.........
Abr"  158250

Vendas: 37.000 saccas.
Mercado, firme.

15Í3T5
158275

DR. MARREY JÚNIOR
.,.„,..„„ .„ „  — --„- . Advogado .„ „„4lMC'° 
Janeiros: "Q regimen final não com- Eseriptorio: ,rua Direita. 8-A «Ulldad»

l

LABORATÓRIO DE
ANALYSES

DR. JE8UIMO MAOIELRua Llboro Radar*. SS — T«l.Oentral, 843»
.Aberto diariamente das 8 ai18 horas •— Só attemd« cape-

MORREU 0 CORONEL CAR-
LOS GUIMARÃES, QUE

FEZ PARTE DA COXVEX-
ÇAO DE ITC

Em quarto particular da Santa
Casa de Santo Amaro, fallecçu fermento do ràcto Vdr. Canino Fflho,esta madrugada, com a avançada delegado de serviço

Çg&SSg*. °'^Car- üisj'
O extineto, republicano histori-

co, que fez parte da Convenção de
Itu, foi, por longos annos, presti-
gioso chefe político de Jundi&a.y,
onde gosava de geral 8ynj\pathia e.
acatamento. Era casado, e deixa
numerosa. prole.

O enterrkmento do coronel Carr.
los. Guimarães realisar-se-ã hoje,
ás 17 horas, sahindo q íeretro
daquelle hospital, para o oemite-
rio da reíeríjja losalidade.

CAFÉ' BRASILEIRO
RUA 15 DE NOVEMBRO, 12

Continua a vender o pre-
cioso Café a 100 reis.

Rebidas todas legitimas c
preços módicos.

4e-
'oceorrido Pelo owdict»da Assistência dr,. Proença do Gourea.O h*juerUo sobre q caso prosegutrína l.a delegacia.

OKREDYL
O melbor desinfectante na-cional, approvado pela Dire.ctona de SauaP P-jbli-*

MORTE REPENTINA
Uctlma de íyncope cardíaca falle-

ceu çsta manha nn sua residência á
rua Aíbuquertioe Lins, :» o negociante
Alexandre Mortarf, de <3 annos casa-
do, italiano. "

Veriricou o obíio o
rata.

dr. Pedro Naca-

AOS MAGROS E NERVOSOS
NAD?0L0mmendam°S 

° US° d° melh°r forlificanle o VA-

fra ued^o606 
° Sanfifue* Alimenla o.systema nervoso en-

Tonifica e reconstitue ás carnes.
Engorda os magros por moléstias. Evita e cura atuberculose. a tt
Impede a velhice prematura.
Restaura ás forcas exgottadas pelo trabalho
O VANADI0L é o melhor e mais bem acceito fortifi-

Aoonselhadp por toda a classe medica.
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alcançar Carios Gonçalves no ven-
tre.

Ante tão inesperada aggressâo,
os companheiros de Carlos se oc-
cultaram no "Recreio Familiar",
ao passo que o ferido, a esvair-se
em sangue, cahia ao solo.

Houve o natural alarme de ca-
sós taes, o que levou o aggrressor
do rapaz a fugir. Tomou elle pela
avenida Brigadeiro Luiz Antônio,
ua qual encontrou o auto n. 2.070.
Subiu a esse vehiculo, conseguin -
do dessa fôrma fugir ao clamor
publico.

Carlos Gonçalves, depois de fe-
rido, foi transportado para o "Re-
creio Familiar", e dahi. momentos
depois, numa ambulância da As-
sistencia. para a Santa Casa.

No local compareceu o delegado
de serviço na Central, dr. Canti-
nho Filho, o qual desde logo tra-
tou de esclarceer o facto, colhen-
do elementos para a constatação
da identidade do delinqüente.

Segundo apurou o Gabinete de
Investigações, o criminoso é o
açougueiro Domingos Elia. de 24
annos. solteiro, estabelecido na
rua Conselheiro Ramalho, o qual.
fugindo á perseguição dos popu-
lares, entrou na alameda Santos,
onde encontrou o auto taxi da ga-
rage Moderna n. 2.070, guiado pe-
Io "chauffeur" Caetano Consoni,
desapparecendo.

O dr. Bandeira de Mello deu to-
das as providencias para a desço-
berta do paradeiro de Domingos,
destacando vários inspectores para
esse serviço, que está sendo dirí-
gido pelo subdelegado sr. Pamphi-
Io Marmo.

Pela madrugada, a policia rece-
beu communicação da Santa Casa
de que Carlos Gonçalves havia fal-
lecido depois das 23 horas.
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eoncartQS de SâGGâRíã
movida a electricidade

3. DUARTE & BACCAMT
'^. Únicos agentes no Brasil dos srs.

SAMUEL HANÕLEV & SOIS LTD.
6 A — Tib Street, MANCHESTER

fiação de Jinho — Juta — Canhamo — Algodão
RUA S. LEOPOLDO N. 92 Phone n. 2183

SANTOS

ê dêinâié,,.", "fiei ThôfflaB fiem
cabana" e "Cavalleiros da lüa".

APOLLO
Com um programma attrahente,

do qual se destacam entre os me-
lhores números contractados pela
empresa Alonso as dançarinas
"La Chalita" e Geny Deslys, ha-
verá hoje, neste querido "music-
liall", mais um optimo especta-
culo de café-concerto.

Depois do espectaculo,
rial Dancing".

NOVIDADE LITp
RARIA

Acaba de
mance

apparecer o exceüente ro-

"Impe-

MOVIMENTO OPERÁRIO

FUTEBOL
Palestra vs; Palmeiras

(4 a H
£6!upendo r-t-teve este torneio ant"?-

hontem realisado no campo da Flore?-
Ia entre os grêmios acima, ern comi-
nuacao ao campeonato Ba ciíladi' de S.
Paulo.

Extraordinária e sele*cta assistência
enchia Mrteralrnente as vastas e ele-
cantes dependências da A. A. da-
Palmeiras, a pomo de parecer que o
encontro se reallsarla entre dois "lea-
ders"', tal o interesse que elle d-esper-
lava. Sabia-se de ante-rnão que o gre-
mio local liavla introduzia em seu
quadro principal elementos de l.a or-
iieru jogadores da velha guarda, que
muito enUrasiasmaram, em tempos
ldoe a grande loíriao de socio= e "tor-

redores" do clube alvi-negro.
DaUt sc tiro-u a conclusão üe que o

Palmeiras seria bem capaz, assim me-
morado — pois vimos além de Tuífy,
o extraordinário arqutiro, muito co-
nbecido do nosso publico Jiardine e
outros enquadrados na turma de Ale-
.vy — de reservar unia surproza des-
agradável ao campeão de 1920_ o Pa-
leslra Itália.

Mae o conjuneto palmeirense, prin-
eipalmente o ataque jogou mal e seu
formidável adversário, embora não de-
senvolvesse o jogo costumeiro, soube
aproveitar-se do jogo ralbo de seu con-
tendor, rterrotando-o depois de gran-
dce esforços pela contagem de -i pon-
loõ a um.

ü l.o ponto da tarde coube a Impa-
rato^ depois de 5 minutos de jogo. Ita-
lo conquistou o 2." tento depois üe
'.'() minutos de esforços de seu quadro.
Com a vantagem de 2 pontos a zero,
favorável ao Palestra Itália, termino
o l.o meio-tempo.

-"Va phase final o campeão da cida

se entendeu. Logo no começo teve um
dos zagueiros contundido seriamente,
sendo obrigado a abandonar o campo.
A linba média_ regular. Destacaram-se
unicamente: Barros 

'/no 
ataque; Alexí,

na zag-a e Túfy, na meta.
— No jogo secundário também ven-

ceu o Palestra por O a zero.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

ESPORTES ATHLETICOS

(Coniraunicado officjáD
Para os jogos que se realisam a 6

do corrente no- campos airaixo indi-
cados. foram escalados para actuar
nos primeiros c segfundos quadros, res-
pectivamente, os srs.:

La Divisão
C. A. Paulistano — Palestra Itália,

campo do C. A. Paulistano.
Juizes: Herman Frlese e Decio Vicari.

E. C. Internacional — E. C. Germa-
nia_ campo da A. A. üas Palmeiras.

Juizes: Alexi Nuvens e Attilio Fre-
sia.

Minas Geraes F. C. — E. C. Syrio.
campo do E. C. Corinthians Paulista.

Juizes: Léon Worvad e Attilio Gri-
maldi.

A. Portugueza üe E.-A. A. Macken-
zie — C. A. ypiranga. campo do C. A.
Ypiranga, campo do C. A. Ypiranga.

IRMÃOS RIVAES
POR

EMÍLIO GONÇALVES
Em todas as livrarias

TWTJk VÜ'H$k

DEPOIS DA GRIPPE
As condemnaeões de Saeco

e Vanzetti
Foi postada uma forte guarda nas

immediações da prisão de Ednorrolk
ern Bedbah, Estado de Massacbussets.
para impedir as manifestações de sym-
pathia a Nicola Saccos que se aeba en-
carcerado alli.

"Vanzetti, o outro indivíduo condem-
nado a morte pelos tribunaes dos Es-
tados unidos, juntamente com Sacco,
acha-se detido na prisão de Charles-
town. onde está cumprindo uma sen-
tença de dez annos por crime de rou-
bo e tentativa de assassinato.

O tribunal concedeu prazo a Sacco
até sabbado, para que elle possa apre-
sentar uma moção suppiementar, pe-
dinrto novo julgamento.

O "sherilT" fez lnstaüar luze? ele-
ctriças ao redor da prisão na .qual está
encarcerado Sacco.

— A Loja "Francisco Ferrer". desta
capital, em sua ultima sessão. Tez
constar na acta dos seus trabalhos um
vehemente protesto contra a justiça da
America do Norle, que condemnou a
morte os dois operários italianos.

O exercício pleno do syndi-
calismo combalido pelo

juiz de Indianopoüs
O sr. Albert B. Anderson, juiz do

Districto de Indianopoüs, nos Estados
Unidos, publicou uma ordem legal;
prohibindo as tentativas que actual-
mente estão sendo levadas a cffeito-pe-
ias UnlOes dos Jllnelros Carvoeiros, no
sentido de controlar a producção car-
voeira do Estado da Virgínia Occiden-
tal.

O citado juiz declarou que as provi- I
dencias das rèreridas UnlOes consti- jluiriam uma conspiração com o obje-
cüvo de restringir a liberdade com-
merda].

O citado juiz declarou que as provi-
dencias das Deferidas UnlOes consti-
luiriam uma conspiração com o obje-

: ctivo da restringir a liberdade com-{ mercial.
2.a Di\isã0 Ae Uniões dos Mineiros Carvoeiros do

A. Graphica de Desportos — Primei- \ Estado da Virgínia Occidental estão
ro cie Maio F. C. campo do C. A. 

: ''-ntanflo controlar a producção car-
Independência. / voeira daquelle Estado por meio do

Juizes: Jorge Cyriaco de Oliveira e. empro-gro do systema denominado —
Enéas Sgarzl. '- "CHéc3c-Off".

O VAN.ADIOL é o melhor
fortificante para 05 conva-
lescentes da GRIPPE: um vi-
dro ou dois é o sufficieníe.

USEM ÕKRED, .,
O melbor desinfectanl.

cional, approvado pela i,.
ctoria de Saude i^ublici
Rio do Janeiro.

."—*>

r^j^Aàjj.
Completai ou parclaes, com geng-lvs de porceliana. 5 unlca imita- 5

ç8o perfeita do natural. ConrecçSo pelo próprio clrurfrtío-dentli- 2
ta, trabalbo perfeito e de confiança. Orçamento! e amoitrai lem p
compremis so. Preços e condlçOeí a comlilnir. M

J. SAUVAGEOT ASSUMPÇAO ~ Cirurgião-dentista |
LARGO DO THESOURO. 5 —Sala. 3. Tel. Cent. 1545 8S

Bi v.
As Gonorrhéas 8 Flores Branca? í

NOVO TTíATAMEiYTO DA
LEPRA

——: pelo

De^olve-se o dinnelro gasto no An;i-Gocorraôal de Pérez aa PSsr-
macia e Drogaria S. Bento, »e n8d r.urar.

Medicamento certo para a cura positiva d-rstas moléstia» antl-
ga.nu recente, tsnto para bomens como para muiberes. Frajco SJCOO,
para 12 dias de tratamento no mínimo, usando puro.

Vende-ic- nas drogarias e püarmacli;. Para Informações partlcu-
larea, basta escrever boje e njo deixar para ananiis, devido a que a
moléstia pôde «e aggTavar; encb;Qdo este "coupoa", podeis enti' «
curar.

Nomo

TARAKTHYL
Etheres ethylicos dss ácidos não

saturados (parte activa) do óleo
de Taraktogenus Kiusü, o legiti-
mo o!co de Chaulmoogra, prepa-
rado pelo pharmaceutico Rangel
Pestana.

Pw

ILSESl•'}*$»

BORDADOS

J RUA SAO BENTO, S7-A  SWÍ PAÍ10"'XENTRO ^ÜACTYLOGRAPHICD 
PAUUSTÃW

Dá-se lições de bordados
branco, em seda. a ouro. a
prata. íilel, renda de Veneza,
renda irlandeza, .bordado a
bico de penna, etc.

D liHARMACIAfi

¦MM»
Aprende-se em trpj

tre= mezes Inclusl-
vé rjdímentos de

*i~-*â ,;orr«-i:Pcn<le!;cla

Para este jogo foi designado o sr. Jo-1 Muitas CüSaS e a ÕreCOS Í110sé Oscar da Cruz para representar fJíeoç; ,,„„„ nnnr,niiir.cConsemo Dlvteional. 9 „„ 
'. u "ara °PernrJOS

uilTFníriiiríí» nsrncT, ^*^1 
Rpallso"-£c em Recife, capital de'EDEIÍAÇaO PAULISTA DE j 

Pernambuco, a inauguração da Vilia
í Proletária mandada

de viu sua rede vasada pela l.a vez
por mérito do extrema direita palmei-
rense. Este foi o trecno mais empol-
gante da partida, pois prevla-se a to-
do o momento mais um ponto do Pai-
rneiras que viesse empatar a partida.
Mav isso não se deu porque, com-
preliendendo os palestrlnos a 

'grande

responsabilidade que mes pesava pe-rante seus sócios e "torcedores" re-
agiram erflcazmente marcando Mlnis-
lro( ao receber optimo cerrtro de For-
te, mais -uin pontp com bella cabc,;ada.
Mais um ataque do Palestra e o' sr.
Lag-reca pune um toque de Ale.ti den-
iro da área perigosa do Palmeiras o
qual, batido por Picagli se transfor-í
ma no í.o ponto palestrino.

O resultado rinal da partida foi
tanto:

DESPORTOS

OS JOGOS DE DOMINGO
| 

*-ii«ewu.-ia manaada construir no Ar-
j 

raiai pela Prefeitura do Recite, con-
j tando a mesma vilia cento c cincoenta

casas de aluguel mensal de ?5?000.

Vende-se uma, no Braz. Peque-

no capital. Informações na Droga-
ria Camargo, rua Xavier de Tolo-

do n. 25.

^^^i^M

A MÍNEÍRA
A GENCIA C0MMERC1A L

DE PUBLICIDADE..
Rua Quintino Bocayuva,

n. 36-A
C. DE AZEVEDO

SILVA
S. PAULO

J.

t-scrlpüiraçSo com
mercial. — Aulas de
im:r.ias por profes-
sores estrangeiros.

Curso de prepara-
torios. -Mensalidade
10S e 153. -Não nn
Jóia. — A Li'-irt ror
nece passes. — Abi
(jam-se machlnas.
RCA DII1E1TA, S-A

Tel. Central, 57C3

ATTENDE PEDIDOS DE DACTYLOGRAPHOS

f\ E C L E C T I r. -3
{ % BftiS fl?!TS<5R S COSHEOIBA SSIP^^A Dl

PUBLICIDADE
RUA JÒAO RRiCOLA, 12 < Praga Antoni* ^ra.ds) 1«s

anàv-r -~> Oalxa poatel, 533 — Telephon**
Central, 370 —- S. PAULO

Acceiia acnuncios e assignaturas para todo? m
jornaes do Srnsíí

agaMBBMgMBMMHBWMBWWpWM^g" *

f^SSUSV- ~*'^5

Coniniunicado offieial
Para os jogos crae se rcalisarão no jpróximo domingo, dia O do corrente, i

Campeonato daem proseguimento do
Federação Paulista de Desportos em
lisputa da taça "Guaraná Espumante"

campos abaixo mencionados, fo-
nomeados para

Federação

O

por-

Palestra .
Palmeiras

Dos vlctoriosos todos estiveram mui-lo esforçados, destacando-se, entretan-
lo, Forte c Ministro no ataque e Ita-Io c Picagli na linha média Bianco nazaga, embora não estivesse 

'muito 
r.,._

me,
10 estivesse muito fir

arrancou rartos applausos do-seus admiradores com suas "entradas"
elegantes e profícuas; é o Bianco desempre. Prlmo; bem poucas vezes te-Ve de intervir.

Dos vencidos, a linha de ataque não
*******

UAI HEKOE

Xotas scientificas

REGIMEN LÁCTEO E' NOCI-
VO PARA O ADULTO?

Salvo casos muito espeeiaea que,
.' como todas as excepções o servem
5 para confirmar a regra geral pare-
| co cousa hoje bem demonstrada
| que o regimen lácteo é, para o
f adulto antes nocivo do que útilrua Ce- J. ou vantajoso.Raphael Li-: j 0 leite de vacca contem cerca

i&^òS^^ l de qUÍnZe srammas de calcium pa-
presentante sr. Amer.7o~ Guazelli 

! ra mÜ grammas de extraetó sec-

m&*mmP&-' ¦. VVi^y V'.^^/:^2VV ^íV-^v-v.Mã
XMè^m££: y £i~^ r--"1»- r=rtr>>-

í{^ .*-*&*. ^-. K£*' /Ti?* $&%\ F*T' iiP"1" : *-"' &i & := *1 /'<' % % *9 & $'4 S/S*1»'

nos
ram escalados juizes
representar a directoriá da
os srs.:

Itália F. C. - união A. R. d0 Cam-bucy no campo do segundo
sario Ramalbo; juizes:'l quori e Max Herbest

Américo uu^em. . co; no adult0j quando faz uso de j. alimentação mixta, a quantidadeA. A. Estrella de Ouro — união Bra-v,''de calcium absorvida — pois to-sil F. C, no campo do primeiro, a rua ' dos os alimentos encerram maiorBelém; juizes: Paschoal Cippulo' e An- i ou menor dose deste elemento —
toiiio Lembo, respectivamente para os f é mais ou menos igual á eliminarial.os o 2.os cjuadros; representante sr ¦ I pel° rim- intestino e pelle.Silverio Teixeira. ' •> " ': fi No regimen lácteo, ao contra-

 '; rio, o calcium absorvido é muito
Antarcüca F c — \ s i: abundante para que possa ser eli-

«ta. no campo' do prün^ ^/^.Imi^o logo
Modca; juizes: Guido Ozetti ecasado, respectivamente para 0=2-os quadros;
to Wrig-g-.

tÇ?& x- ¦ííJk^.-.^í. tí-^>

V^^V--- 6gfe=«? tiZòoef '-^y* üs*--¦* •*

nu í IlUI lu
MÉDICOS

DR. RAUL VIEDTA DE
CARVALHO

Cirurgião
Especialista de moléstia de

senhoras e vias urinarias.
Cons. rua São Bento, 13.

das 14 ás 16. Tel. Central d^
2.795.
Res. rua Vpiauga, G. Tel. 470.

Cidade

DR. E, A.
CIRURGIÃO DENTISTA
Especialidade em mri~-i-

da bocea e
Trabalho SV:

¦ 'ucaAmericano
nocturna.
Consultório:
sob. - Teleph. 513 r/ealra!

DIVERSOS
DD. EUKICÜ SALLES

GOMES
(Da Maternidade de São

Paulo)
— Parleiro c Operador —

Residência: rua Veridian;
n. 20. lelejihone, Cidade '<:JS;j.

Consultório: Rua Direita
n. 57. Tel. Cent. 5LJ.

ENGENHEIROS in
 IIOCEJttO !¦.'..>Aí!P«)
 EU. KHíOrüi

— :-. -
— A A. li.iimo!-

Inalyses de mlnr-i ¦¦
Jjíidas — 'jiajiij f> :,. !
—Consultas c parcç*!.»
ca UAíiAo m: irAPETt'.\j>

2.1 Aa-lsr — •-..'. ,

"\W\<

DH. JORGE TIRIRICA'
FILHO

Ex-interno da Clinica Ob?
retrica da Faculdade de Me

aulij. Ciruriiíí.nueiiia ne
•m tre ral,
nliorãs e
áultorio:
das 15 ds
ne: CenlraL 2?
cia: r. Tauiandí

uiolcriia - de s'-
ias urinaria-. Con
•ua do Cartuo. i!
17 horas. Telepho

Rcòíd*1»!
55. Tel-.

[jhone. Avenida. 714.

DRA. MATARAZZO
Senhoras e creanças. Medi

eiua e Cirurgia em gera!.
Rua Quintino Bocayuva, í

Sala H
• Telephone: Central. 5259

—Das 14 ás 16 horas—

fc-u -*¦-¦*¦_.

ESCOLA
l"i."!n5j>Ja fia

IH \ StUM
liri.is primai:
Estripturafãt»

iratr-Iita — I.

DR. A. FAJARDO
Clinica medica — Consulto

rio. rua Quintino Boçayu
va ü. i (Palaceíe Lara)"-—
Residência: Ai cuida Tira

dentes n. 21. Telephone. lh.
Cidade.~Úli~."jÃMBLim 

COSTA
Rua Quintino Boeavuva n.

íJtí-À —Das 12 ás'18 lj2
horas

Especialista das uiülcslia.'
dos olho
e nariz

ouvidos, a-amantü

DR. MARIO PORCHAT
Msdico consulíante da Sact

Casa — Assistente vol. de cíinici.
cirúrgica da Fae. de Medicina —
.Medico operador — Especialist?.:
moléstias venereas, syphilitieas t
genito-urinarias. Consultas de 1
ás 3. —— Rua Direita. 5 7, telepho-
ne, centrai, 513; resid.: telepho-
ne, cidade, 1604.
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Professor Dr. CARLOS
BRUNETTI

Director e cirurgião cheíe no Hospital
de Caridade do Bra*

Largo 7 de Setembro, 2. —Telephone,
Central, S226.

 S. PAULO 

r£Z fíõOQ TAQ & INt LUCHc A. VÜiHR
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Rouquidão, co ris ti paço es 11\ 9 £' *t* ca marro dore:
e, assim, o excesso se"aa da | vai accumulando no organismo. B'Cândido i 0 que se deprehende de experien-l.os e | cias recentemente feitas por pliy-

IfiEU 0 TE-
NENTE WERNA COELHO
Procurando salvar unia mu-

llier, pereceram ambos
afogados

Occorreu assim 
* 

o fallecintento do
fir. Ernesto Werna Coelho, tenente me-
dico do regimento de cavallaria
aquartelado cm D. Pedrlto Rio Gran-

«ROS £ CINE
'

de do Sul:
Aquelle olTfciaL havia

•ante, sr. Emes- I siologistas norte-americanos.
| Ora, o excesso de saes de cal- í

*JKKKXM*SKKK \ eium no organismo tem por effei- \
to immediato tornar o intestino;
preguiçoso, demorado em seu jfunecionamento, e, assim consti- j»., | túir-se a sede, por combinação com j

| os compostos ammoniacaes da pu- !
A Coinnanb- BOA VISTA'.1 trefaecão que nelle se opera, dei

tem á scena 
Arruda levou hon- ! saes tóxicos que são reabsorvidos i

rante nump- 
neste theatro, pe- : pelo sangue o que se torna causa. !

nhec;da Vr* 
°Sa assistencia' a co-5como bem se comprehende, de to-j

Serlrnr," reta "Rosas de Nossa, a da uma serie de infecções as mais j
cannn,,/ Que tanto successo a1" (| variadas e graves,i-ctuçou ean suas primeü-as repre-»sentações. nesta capital.O destMnpenho foi bom, princi-

oo petto e toáaê bb moléstias dos broo«
c»^t2&

l^p Üt Sá i Rã hS P Imtsm fl %m 1 ÈM fl k 1?• } i2&$ ¥*? W "í^ I -â &?3 *-íh tr> tí1* 7>í*t t/í , v»r« ÍV'
wSS wÊB • 1 lf&. -èV1' fe.*"" Ha fiS J; ^E9 »¦% "í5 Kv

f0 S0 U0E8 MU I COHSTIPAÇÃO MiiS %v\JVQVl RÚ

palmentf
Menezes

b • • "i klOí aeompa-
nhado de outros, banhar-se no rio Sair-
ta Maria, que corre margeando aquel-
Ia cidade. j

Em dado momento, ouviram-se gafs jtos dR soecorro, nas proximidade.?
do o dr. Werna Coelho ao
do affllcio.

Atirando-3e; novamente, nagua, o orfíeial referido procurou salvar 
'

soa em perlg-o, uma mulher
ag-arrou soffregamente ao salvador
Hiendo-lhe os movimentos.

o tenente Werna lutou contra a for
correnteza emquanto poude i

tn-
encôntr(

a pes-
qne s<

te

pere-

por parte de Abilio de
no papel de Carrapiço;ivana :Amélia, Restier, Arruda &Aioreno-, aos quaes o publico cha-mou_a'0 Proscênio repetidas vezesr

Hoje, nas duas sessões, arevists, "No olho da rua".— Amanhã, a revista em 2 actose 8 q.uadros, original de Luiz Lei-
; Lii0: "'Como se cava!".

COLOrUBOA peça sucra em 4 actos e 12
,j quadros, de Eduardo Garrido: "Q
i Martyr do 'Calvário", hontem leva-ida á scen a neste theatro pela. Gompanhif L pinto Filho, attrahiu
j uma assis tencia numerosíssima ac»
querido t heatro do largo da Con-

icordia.
O desfjmpenho da conhecida pe-

e regista, destacamdo-se entre
e'iles o actor Nogueira Sobrinho,

'.'a da
nao tendo abandonado a mulher
ceram ambos aíofrados. j fia foi 'bom. 

apesar de terem os
O commandante do 3.o re-g-imento as- ' art,lStas_ mais auéda para opereta

sim que teve conhecimento do facto
providenciou afim de remover o ca'daver para a casa da ordem onde está I 

U° PaPC ' de Jesus; Na£r Alves' nos
sendo velado por toda a orficlalidad.. 

'¦ P^P6IS de Samaritana e Virgem
Por entre a maior e mais sentida con=' ií-^V 

AIauuela Mathems, no de
ternação, não só nas rodas militarp- I 3 ,3 

6Ha; AuS«sta (Guimarães,
mas em toda a sociedade onde aàuéllV. o°S, TTeronica 

e Maria Salomé:
medico era multo conceituado I S^Vw 

™a' JuVenal F° nt6S' NÜ01
Contava 33 annos o tenente'

Coemot era viuvo e
menor.'

m\. OSCAR R. •

TOLLENS
 Advogado 

De regresso do Rio Gran-
de do Sul, acha-se novamentej
em seu escriptorio, ao largo
do Thesouro 5, sala 24_ tele ¦
phone, Central: 393í. a 

'dispo-

slçüo dos amigos e clientes,
das 0 as 17 horas.

Residência: Holei do Oes-
te, matriz quartos 38 e 39, te-
lephone próprio Central: n.
581Í.

t?5fo-í-,rc^c53@, òr®nchlt®s, Asthmâ, coqueluche* exoectoraçât
é&únúãtit& & P®li®r®' Marinha ê « verdadôiro sspscsfícs

OR. MARCONDES VIEIRA
—r MEDICO 

Rua UarSu IlapeUninga, 52 — Das 3 1,:
 ás 5 ls2 

Teleprone, SSS3, Cidade

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
un. M.uao ue r.üLAtv

Rua Baráo de Itapílininga, 52 — Das
 2 ás 3 

Teltpi one, 5é?3, Cidade

LÂBOItATOniO DE ÍUCROSCOPU E
ANALYSES CLINICAS

DO
DR. ALUNO A.NTLNES

Rua do Carmo. 11 Telephone 2ifJ Cen-
trai.

DR. J. li. MONTEIRO
DE RARROS

-MEDICO
Moléstias n> rvosa= e sypliUittcás. mo-

lestias das senhoras. Kua Bresser n.•247. Telephone, Braz 7u3. Consultório:
rua BarSo Itapetlnhisa, 5-A. Das 13 i
10 horas.

Thelephone 4505 — Cidade

CASA AMANCIO
(AGENCIA PE LOTERIAS)
tí. GENERAL CARNEIRO, l
S. PAULO — Defronte 1»

Correio?
r. ROCHA E COMP.

RESTAURANTE
CARIOCA

Rua Quintino Boeuyma, 31
Hoje e ioduí o= ii prato-

variados. Todos •:- íabbad55
especial feijoada completa.

Roff:içf>iví a t|2(H)
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THEATRO
BOA VISTA

ilIJMlilIlHIliBMpgtJr^BHjBaai

TELEPHOKK, CENTRAI/, 1.8.0.0
A13TO P. 1.3.0.0

DR. COLTO ESHER
Clinica medica geral, e espe-

cialmente da creanças. Com 27
annos de pratica.

Res.: R. SANTO AMARO, 16.
Cons.: R. LIBERO BADARO',

12 — das 15 ás 16 — Tel. 4217,
Central.

DR. â. A. DE TOLEDO FILHO
sieiuco

tliniea medica — Especialidade: Mo.
lestias de creanças

• Consultório: Bua do Carmo, lt 2.0
andar, sala S. Telephone Central, 3S74.

Kcsldeuc!.-.: Kua Sebastião Pereira.
i8 — Telephone, Cidade 521S.

AHMAZEM DE SECCOS l
MOLHADOS

Completo sortimeaio de brisBss !tes
NACIOX.VES E E.tTRUitKffi.iS

Consertas. Kantelges. Vebü, i>X, €*"¦
Qneljos. etc, ele.

Fellfio, Arror, Milho. F^rlüSu e Btsa
de todas as qualMsdes

— FRANCISCO GRILLÜ -
Carne secca, Touclaiw áe Hlau, ft

etc
Vinho Barbeira Suprrlor. e de eotni

marcas, ele
 PREÇOS BAHiTISSIMüí —

L_\BGO RUCHCELO, JS — & Ma*

OQQQOQQQQQQQQOQQOQOO&X&

CENTRO
LIBERDADE

THEATRO - - =
- - -COLOMBO

C. C. Brasileira e Emp. D'Erlco,
Bruno, Lopes & Figueiredo

Rua Boa Vista, 52, Tel., Cent., 3749
COMPANHIA ARRUDA

Director Abilio de Menezes — Repre-
sentante: Motta Julor -~ Maestro:

José Bondoni..

I Larg-o da Concórdia —
de Castro, Telephone

etc.

deixa
( Nello:

Werr ia I A as sistencía manifest. ou o seuum íiUjo; agrado aos esforçados artistas,- fa-
V mumer, por ordem das autoridar les j]££*¥**, ^ ?f 

innume ra3 *ãl

HOJE3 Quinta-feira HOJE

Empreza Joüo
- 70 '- Braz

l.« sessio — A*s 19 e 3]4
a.a sessio — A's 21 e 3|4

Ioi mandada para a pensão em qur
ava-se Bolores Rannacionalidade arg-entina.

re-sidia e chamava co r,^i„„ ^ 
" "ir" ik" """ ^-"j«: A. jaiulata c'o cine-

„.1L??.^aVa se Dolores »amir«. de!ma", dando inicio, ao espe >ctaculo
— Hoje:
i", dando

as pelliculas:
Representações da interes-

"Quando à esmola| sante revista :

((âl No olho da roa-
\ Revista de grande hilariedadel

Teíepheíit 4269 Central
- OSCAR DA COSTA ARA UJO -

nua Direita, 57 (Pegado í igreja de sio. m imlo>-S. Paulo!
P@pois m amanh ã

nu. ,»!¦¦ -.-.:

Amanhã- A grande revista em
jdois actos, 6 quadroB, original
| de Luiz Leitão, musica de
g diversos maestros:

Gomo se cava -

Oc^Ml 'COnt :o^
¦| Terça-feira—Festa artística
Jdo actor Anthero Vieira, dedi-
¦ cada ao «O Estado de S. Pau-

InViro—lOÍOOO
j lo» e «Folha da Noite*
^des surprezas.

-Grran-

HOJE — 5.a-feira — HOJE
A's 19 e 30 em ponto.

Ordem do programma:
Quando a esmola é muita
pellicula de desenhos em

uma parte
Tio Ttamaz sem cabana

comedia em 4 partes
Continuação do gigantesco tra-

balho intitulado:
Os Cavalleiros da Lua

15 e 16 episódios em 8 partes

THEATRO 
---r--- APOLLO

Rua D. José de Barros, 8
Empreza Luiz Alonso

HONIM BOA

ADVOGADOS

- VISTA
HOJE õ.a-feira — HOJE

NO PALCO— a'b 20 e 4£>
Grande successo da aplaudi-

da Companhia de JJpvistae.
—PINTO FILHO-

A pedido,, ultima represen-
tação da burleta em 3 actos,
iorginal de Gaetão Tojeiro:

^ Mulata do
Cinema

'preços"do co»tuma

Successo do novo Gabarei
na ex-piatéa do tiieairo

ESTRE'A

- LA CHOLITA -
Cantora

LADEIRA PORTO GERAL
' HOJE
VARIADA

 HOJE
FUNCÇAO DE

Qeny Peslis
Dansarina á fantasia

— NESTA SEMANA —

3-grandes estréas-3
recém-chegadas

de Buenos Aires I

DIA E DE NOITE

ESPORTE DA
PELA

— POULES DUPLAS —

O mais attrahente dos
Esportes

Quadro de pelotaris vindos
expressamente da Europa

DR. JOSÉ' BE.VEDICTO
CUBA DOS SANTOS

ADVOGADO
Escriptorio: rua 15 de No-
vembro 50-B. sala 7.
DR. GODOFREDO MARQUES

ADVOGADO
Resid.: Av. Celso Garcia, 155

Largo do Thesouro a. 5 — Telephone,
Cedra!, 48« — S. PAULO

DRA. WALKY1UA .MOREIRA
DA SILVA

Adrogada
Escriptorio e residência rna Cosde d»

SSo Joaquim, 12.
Tel. Avenida. 325

DRS.

OS MELHORES ARTISTAS
BRASIL

DO

SERVIÇO DE "BAR" DE
ORDEM

PRIMEDIA

BANDA DE MUSICA

Entrada franca as veuou decente-
mente .trajadas, reservando-se a em-
presa 6 direito de vedai-a a quem Jut-
«rar conveniente.

J. GUIMARÃES
REBELLO

E
GUALTER MEIRA DE

VASCONCELLOS
ADVOGADOS

Rua de S. Bento, 22, sala 2, l.o an-
dar. Telepb. Cent OC7.

DR. D. «IUSTO SEABRA
ADVOGADO

Esq. Largo do Thesouro n. 5

AGENCIA W. LO-
TERIAS

»3 — RUA DA
LIBERDADE-3

Esta é a traica «sa
que de fatio niab ran-;
tagem offerece ate
sesu ageules e íregoe-
zes.

D. V ALENTAI
TEL. CENTRAL. 12$

ooooooc>ocxxx>oooooooooo»?
NOVO TRATAMENTO DA

LEPRA
 pelo — '

TARAKTríAL
Etheres ethylicos dos aC1^o!e3

saturados (parte actival íeSfè-de Taraktogenus Krnsa. o
mo óleo de Chaulmoaps. ^ ;
rado pelo pharmaceníico 

r^**
Pestana. ^

RUA JLIBEKÜ BADABO,
_ S. PAULO -

DECLARAÇÕES

DENTISTAS
LUIZ LOPES

GIRIRGIÃO DENTISTA
Das 13 ás 18 horas — Rua
Libero Badaró, 4, 2.° andar—

Telephone 2594, Centra 1
S. Paulo..

LIGHT & PO*™
Declaro, para os deVÍd*fjeji,

tos, que perdi a canção D- - 
^

do valor de rs. «OOfOOOO.^}^
garantia o consumo de '«t^-as.
dio n. S da rua Senador t*£ „

S. Paulo. 29 de outaW*

KAli^^

Declaro, para t* *ro f#4M.
tos, une v*m \£SZl&*Ldo valor de rs. 30*000. »«Effpe-
rantia o con«mno d*¦» • 

Si31*ír*
dio n. 1U dn rua Alír-d»
da Motta. rwiubr0 *

S. Paulo, ** *e
1921.

2S de

KIOOLA C^sBr^

.*'•
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Lm; serie de crimes altribuidos ao prefeito de Santa Cru/
do líio Pardo

10 milhões de dollars; por perdas e damnos

Antônio Evangelista
:eiiü e chefe político
de Santa Cruz do
Loha-se recolhido á
porque, como é sa-
mudado como man-
asma to de José An-

ta recorreu para o
Justiça do despacho
/. de direito daquel-
segundo se propala,
tida a sua despro-

á ao,'ão dos seus
,-• são os deputados
laio e Júlio Pres-

seria, esta a primei-
i celebre mandão lo-
umidade dos seus
i ba pouco, o Tribu-

de igual modo a
-paüca meu to do dr.

acto este também
> Lista.

icz julgamentos
ri -n '• !>;i 1 o li 112í 36111X51" S

¦-'ros s£ baseiam
exposição do

conforme f.zí-.í
n11 in vsridícâ, o

i ..rí.;j do ou na O .
!'.:•;. por exemplo,

..{ormou Tônico Li:;-
: i de persegui-

laudo _•'• coi to que
¦ ;•.• ha pouco sem
nrretr e o trabu-
omarca, com pre-

. diversos munici-
criminosos da

A opposição data
anno e para pro-
de longos annos

huidos a Tônico
•umento abaixo:

pedido verbal do
!. . revendo os au-

¦ ¦ ime que a Jus-
i- contra Antônio

:iv : e outros como
ndalarios do lio-

irado contra José
consta o se-

gosos capangas Christalino Rodri-
gues da Silva e João de Paula
Garcia, invadira a casa de Theo-
dorico José Teixeira Franco, ag-
gredindo a este physicamente,
tentando João de Paula apunhalar
a victima:"

fi.o) que em setembro de 1919"João Rapello, teudo vencido
jornaes na çonstruçção da Matriz
desta cidade, e não lendo sido pa-
;o, foi ter com Antônio Evange-
lista da Silva, encarregado das
obras. Este, depois de dirigir pe-
sados insultos a Rapello. àrreba-
tou um rabo de tatu' da mão de
um preto, vibrando-lhe varias chi-
cotadas. O delegado de policia, dr.
João Francisco de Oliveira. fez
sentir á victima o risco de vida
nuo corria, se persistisse em ins-
taurar inquérito sobre o facto;"

7.o) que em abril de 1915 "Be-
nedicto Carmagnani, sendo credor
de Antônio Evangelista de 26ü$,
foi pedir-lhe o pagamento desta
quantia. Isso foi o bastante cara
.?er aggredido pelo próprio Auto-
nio Evangelista da Silva, que Ihs
vibrou diversas cacetadas. Em-
quanto era aggredída, a victima
voltou-se para traz, deparando com.'
João. menor de I.'! annos, filho
delle Evangelista, que empunha-
va uma garrucha, apontando para
a victima :"

8.o) que em fevereiro de 1D1S'o dr. Álvaro Camer

A cidade de Chicago iniciou
um famoso processo contra, a "The
Chicago Tribune", pedindo uma
iudemnisacão de dez milhões de
dollars. por perdas e damnos. pe-
lo supposto delicto de injuria. A
defesa esteve a cargo do famoso
urisconsulto americano Weymouth

Kirkland, cujos conceitos a favor
da liberdade de imprensa merecem
ser conhecidos.

"Somente o poder arbitrário,
pppressor ou corrompido, disse o
illustre advogado, pode preten-
der escravisãr ou destruir as li-
vres manifestações da imprensa.
No presente caso é intento quali-
ficado do governo restringir a
liberdade da imprensa. A fôrma do
ataque é nova; mas a sua essen-
cia é a mesma: evitar que a auto-
ridade seja alvo da investigação e
da critica".

O sr. Kirkland traçou a historia
do caso para advogar a livre ex-
pressão do pensamento. Remonta
ao império romano e volta aos
nossos dias, evocando as persegui-
ções e penalidades importas. "Mas.
diz e!!e, o facto mais notável ae«-
ca de todas as perseguições, é a
sua inefficacia. Está provado que
produzem o effeito contrario. Pas-
sou em revista as .garantias con-
cedidas pelas constituições da to-
dos os paizes civilisados, e repetiu
as palavras da Constituição do Es-
tado do Illinois: "Cada 

qual pôde
livremente falar, escrever e publi-
car acerca de todos os assumplos.

de agosto rio
da prostituta Ma-
fspirito Santo, fe-

sfnts a Manoel
yr:í-emente, a
Silva, tendo si-

••onunciado e ten-

de março de
acompanhado de

i sargento Au-
rmiargo. tendo si-

i!iry:
de dezembro de
ueventivamente,
< assassinato do
tonio Molitor;"
de novembro de
-panear o dr.

Filho, sendo
mciado e lendo
icho de pronun-

i Tribunal: *'

de dezembro de
lo de seus peri-

OHHIVEL

clinico re-
sidente nesta cidade, foi obrigado
a se retirar daqui yor ter Antônio
Evangelista da Silva invadido a
sua casa com capangas;"'

9.0) que em fevereiro de 1918
"mandou Cyrillo e José Rocha
matarem a Joaquim Alves de La-
ra. conforme ficou apurado no in-
querito cujo relatório consta des-
tes autos;"

10.o) que em l.o de janeiro de
1920 "tentou aggredir, de revol-
ver em punho, o menor Heitor Pi-
menta, havendo nesse dia interven-
ção da policia, para que não se
consummasse o crime;"

ll.o) que em fevereiro de 19121
"mandou cinco ou seis capangas,
armados de carabinas, com o fim j
de obrigar Severino José de Mou-
ra a sahir, com sua família, das
terras que- possue no sitio deno-
minado "Água do Serrado", onde
reside, ha 3 0 annos;"

12.o") que em 20 de setembro
de 191o. "com a. cumplicidade de
seu cunhado Alfredo Antônio Gov.-
galves. vulgo Nenè Narciso, mau-

o e ten- dou assassinar ao fazendeiro José
Antônio de Moraes Peixe, cujo
inquérito está em andamento. Pa-
ra affastar as suspeitas, Antônio
Evangelista da Silva fez uma via-
gem a S. Paulo, deixando ordens
criminosas, que foram fielmente
executadas;"

13.o) que é publicamente indi-
gitado como autor material e mo-
ral de innumeros crimes, violeu-
cias e attentados, conseguindo
sempre, graças á sua habilidade,
furtar-se á acção da justiça".

O TRANSPORTE DE CARNES
CONGELADAS

sendo responsável por essa liber-
dade; mas, em todos os julgamen-
tos por injuria, a verdade, quando
é publicada por bons motivos, ou
fins justificados, será defesa suf-
fi ciente".

"A imprensa, continuou, conver-
teu-se num factor essencial do
funecionamento dos systemas po-
liticos; perseguil-a por meio de
processos criminosos não é compa-
tive] com o adeantamento da de-
mocracia".

O sr. Kirkland argumentou que
a limitação da liberdade de im-
prensa tem unicamente por obje-
cto a pretecção de direitos indi-
viduaes, mas de nenhum modo o
impedimento das criticas ao go-
verno, nem aos funecionarios pu-
blicos. Citou as "Limitações Cons-
titucionaes". de Cooley, na parte
que diz: "Se bem que os jornaes
não possam publicar noticias com
impunidade. podem ao menos
discutir com liberdade e com so-
branceira todos os assumutos de
interesse publico, porque este é o
privilegio de cada qual. Esse pri-
vilegio estende-se aos assumptos
do governo em todos os grãos e
ramos: ao cumprimento dos deve-
res officiaes por toda a classe de
funecionarios públicos e agentes;
aos Tribunaes, ás prisões, ãs insti-
tuicões de beneficência e ás esco-
Ias publicas"."Este é o privilegio do cidadão,
disse Kirkland ao concluir a sua
defesa; e da imprensa ainda e
mais alguma coisa: é o seu dever".

TRAMWAY DE SANTO AMARO

(SERVIÇO ESPECIAL Dl COMBATE" E OA AGENCIA AMERICANA)
EXTERIOR

A Secretaria da Agricultura of-
ficiou ã Light and Power Compa-
ny, pedindo que se pronuncie so-
bre o estabelecimento de uma
passagem superior no kilometro 5
do tramway de Santo Amaro, so-
licitada pela Sociedade Anonyma
Fabrica Votorantim.

RAMAL FÉRREO CAMPINEIRO
I A Secretaria da Agricultura of-

ficiou á Companhia Campineira de
Tracção, Luz e Força, pedindo
providencias no sentido de ser es-
tabelecida a venda de passagens
de ida e volta no Ramal Férreo
Campineiro.
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A Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro pediu autorisa-
ção para adaptar ao transporte de
carnes congeladas 60 carros ora
ompregados no transporte de car-
nes frigorificadas.

NAVEGAÇÃO FLUVIAL
SUL-PAULISTA

A Companhia de Navegação
Fluvial Sul-Pauliata pediu auto-
risação para alterar tabellas de
viagens em suas linhas de nave-' 
gação.

ESCOLA FlRQP.!S5f!GR!A-L DE
AMPARO

Ao sr. secretario do Interior foi
apresentado orçamento, no valor
de 16:992$000, para reformas do
predio em que funeciona a Escola
Profissional de Amparo.

REGISTRO DE DIPLOMAS

Foram registrados os diplomas
de engenheiros dos srs. José Mar-
celino da Fonseca e Juvenal Ben-
to de Castro.

GRUPO DA VÁRZEA DO CARMO
A Secretaria do Interior auto-

risou a despesa de 3:141$600 pa-
ra a factura de' quadros negros
destinados ao grupo escolar da
Várzea do Carmo.

l'.U NOVO BONDE
CAMPINAS

A Companhia Campineira

EM

Trac-
ç-1o. Luz p Torça pediu autorização
para pôr cm trafego um novo earrq
para passageiros que acaba de eoitó-
iruir.

JUNTA MEDICA
Va" ser nomeada uma junta medica

para proceder a unia Inspecçilu d•¦•
r..»ij(lc na pessoa do r-r. Joilo da >ilva
¦Ramos, í^uarda-ipórtad ^a iffisfledarJa
de liii[iiigraiitcs_ do Departamento Es-
tadual do Trabalho, que deseja guiar
de licença para tratamento t|e sua
saúde.

!LL? MINACAO DA DIA GA-
BR1EL DOS SANTOS

A' Secretaria da Agricultura diver-
po? moradores e proprietários á rua
Gabriel dos Santos, pediram a ins.tal-
laç3o de novos combustores naquella
via publica.

E O SCHISTO DE CAÇADA
VA, TAUBATÉ», ETC?

A Secretaria da Agricultura so-
licitou a attenção do ministro da
Fazenda para um officio da S.
Paulo Gas Company. em que essa
companhia pede os bons officios
daquelía Secretaria no sentido de
se obter a isenção ou reducção
da taxa de expediente sobre a hu-
lha importada para o fabrico de
gaz, visto tratar-se de uni artigo
que por emquanto não tem simi-
lar 3ia producção nacional e é de
imprescindível necessidade para o
serviço de illuminação publica des-
ta capital.
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o esmaga-
U arrasta-
u, cm ion-

-•a corpo qua-
lacclado nesse

io ao conheci-
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'aulista de Es-
fficiou a Secre-
ira. a propósito". erno em autori-
ita de capital as

on com a cons-
•perarias em Jun-

irias.

« &«3G£S3$3S3KS3t3t3*3t&*3t3^^

é de ei'feilo sensacional, Tosses, Broneliites, Grip-
pes, Pneumonia, Dores no peito e nas costas, Tu-
berculose, Hemoptises, etc. Effeito rápido, maravi-
lhoso e positivo. E' de gosto muito agradável. Vi-
dro. 2$500. Duz. ou fracção, ao preço de 24$000.

Si tiverdes tosse, tomae cuidado! Comprae o
Cotratosse e verifieareis. A' venda na Pharmacia e
Drogaria S. Bento. Rua São Bento. 97-A, S. Paulo

g e em todas as demais pharmacias e drogarias do
| Brasil.

Médicos notáveis o receitam. Milhares e milha-
g res de attestados.s

LINHA DE BONDES DE PI-
NHEIROS AO BLTANTAN
Vae ser o tramway da Cantareira

autorisado a ceder por empréstimo, os
instrumentos necessários aos estudos
de uma linha de bondes entre Pinhei-
ros e Hutantan, a pedido da Secretaria
do Interior.

NAO CONVÉM
Ao director da Repartirão de Águas

e Exgottos declarou a Secretaria da
Agricultura não ?er conveniente o ar-
rendimento da estação de bombas e
nttro- daquelía repartição no Belém-
zinho_ solicitado pela Sociedade Ano-
íiyma Industrias Reunidas F. Mataraz-
/o.

ESCOLAS REUNIDAS
VILLA BÜMFIM

Ao sr. secretario do Interior
apresentado o orçamento, no valor
G8:808$£«.r para a construççao de

DE

foi
de

um
edifício
d

destinado Is escolas reunidas
villa Boniflm, excluídas as obras
agua<5_ exçottos e illuminação, que

io orçadas oppoitunanientc.

ESTRADA SOROCABANA
A Secretaria da Agricultura solicitou

providencias ao inspector da Airande-
ira d" Santos, no sentido de serem ac-
coitos a despacho de conformidade com
a lei federal n. 1230, os matèriàes Im-
portados pela Estrada de Ferro Soro-
cabana] a chegarem pelo vapor ".Ma-
ianguape".

ACCÍDENTE NO
TRABALHO

INÃL 00 JURY
; neste Tribu-
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l.lli MÍIA HE GAZ
FAVORES ADIA-

VLIKOS
'Jiupany pediu pro-

¦ materiaes que
>iie amio sejam des-

favores aduanei-
vigente lei do H
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(5.0 DESVIO, BONDE SANTO AMARO, A POUCOS

MINUTOS) s
5.000 lotes de terrenos para vender a presta-

ções mensaes de 20$000 com vantagens excepcio-
naes para os compradores dos primeiros 1.000 lo-
tes de cada bairro.

Terreno alto, saudável, com nascentes de
água e optima vista.

0 comprador pode tomar conta do terreno lo-
go com a primeira prestação.

Informações directamente com o proprietário
rua Libero Badaró, 31 — Sala, 16 — 2.a andar —

HTelephone Central, 1974 — S. PAULO..
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O encanador Francisco Villano-
va, de 20 annos morador ã rua
Coronel Seabra, 22, quando hoje.
ás 11 e 15, trabalhava em uma
casa da aTénida Angélica, 305,
foi apanhado no pé direito por um
trilho.

A victima foi medicada no pos-
to da Assistência pelo dr. Noguei-
ra Ferraz, sendo depois removida
para o hospital da Santa Casa.

EM LIBERDADE

»^—————W——— -> I- III l»S\

ÁGUA RADIO-ACTIVA DE "LINDOYA"?

BAMOS DE RECEBER GRANDE REMESSA DE
ÁGUA RADTO--ACTIVA DE "LINDOYA":

H OOITip,
r& PEDIDOS:

^IPTORIO CENTRAJL — RUA DIREITA N. 15 — CENT. 506 ,5073 -508
ARMAZÉM LABGO DO AROUCHE Pi, 51-C CENT. 3272

^íiaiA2EM MERCADO — R ÜA 25 DE MARÇO N. 63 — CENT., 2^
«—wqa»»*»J%£fC^

Será posto, amanha, em über-
dade, o sentenciado Benedicto Vi-
dal, que terminará a pena de 22
e meio dias de prisão cellular a
que fora condemnado por crime de
vadiagem.

OS "EXCOSTADOS" RECEBEM
Vão ser pagos 1:700?000 a

funecionarios extra-numerarios da
Directoria de Industria e Commer-
cio, mez- de Outubro ultimo.

EM PORTUGAL
A FORMAÇÃO IX) XOVO GAIÍI-

XETE PORTUGUEZ
LISBOA. 3 (A.) — Após a re-

união do conselho, hoje, ás 12 ho-
ras, o governo declarará official-
mente a crise governamental, sen-
do chamado para formar o novo
gabinete o actual ministro das Co-
lonias, sr. Maia Pinto, falando-se
também em um governo extra-
partidário, presidido pelo ex-mi-
nistro das Relações Exteriores, sr.
Augusto Soares.
O SK. DOMINGOS PEREIRA

ABANDOXARV A 1'OLITICA
LISBOA, 3 (AV) — O sr. Do-

min gos Pereira, chefe da facção
democrática dissidente, abandona-
rá a politica.
AS IRREGULARIDADES ADMI-

XISTK.4TIVAS EM MOCAM-
BIQUE
LISBOA. 3 (A.) - - O governo

de Moçambique pediu que sejam
concretisadas as aceusações feitas
pelo auditor Fernandes Costa,
icerea das irregularidades com-
mettidas nos serviços daquelía
província, afim de serem castiga-
dos os culpados.
O TESTAMENTO DO SK. AXTQ-

XIO GKAN.IO
LISBOA. 3 (A.) — O sr. Anto-

nio Granjo. ex-chefe do gabinete
portuguez. ultimamente assassina-
do. deixou um testamento que é
uma eloqüente prova da sua hon-
radez e da grandeza do seu cara-
cter.
O ("ASO DOS 50 MILHÕES — A

POLICIA PROCURA UM BA\-
QUEIRO
LISBOA, 3 (A.) —• As estações

policiaes andam empenhadas na
captura de um banqueiro que te-
ve intervenção no caso dos 50 mi-
Ihões, por ser autor de noticias
tendenciosas, publicadas em jor-
naes extrangeiros, contra Portu-
gal.
A < IÍIAÇÃO DO INSTITITO DE

CULTURA POPULAR
MONTE VI DEI". 3 (A.) —

Activam-se as negociações, já ini-
ciadas ha algum tempo, para a
criação de um Instituto de Cultu-
ra Popular.

O PESO IIILGIAYO
MONTEVIDÉU, 3 (A.) — Está

publicado o decreto que determi-
na a equivalência do peso uru-
guayo na Allemanlia e na Itália.
A REPRESENTAÇÃO DIPLOMA-

TICA DO URUGUAY XA ITA-
LIA
MONTEVIDÉU, 3 (A.) — O

governo determinou que o con-
sul geral de 2.a classe, Juan Car-
los Munoz, estabeleça em Vienna
a sede do consulado geral que
terá jurisdicção administrativa e
que anteriormente havia sido fi-
xada para o consulado de Trieste.

Os consulados estabelecidos na
Itália, sobre o Adriático, voltam a
depender do consulado geral em
Gênova.

Foram nomeados vice-consules
honorários em Chiavari e Valdis-
será o engenheiro Luiz Devoti e
Carlos Rodriguee Cisterna.

A SITUAÇÃO NO PARAGUAI*
CONTINUA DIFFKTL

ASSUMPÇÃO, 3 (A.) — Fra-
cassaram as negociações para a
formação do novo gabinete.

Os ex-ministros continuarão nas
pastas r.espectivas, sem caracter
interino.

VIOLENTO INCÊNDIO EM
IQUIQUE

SANTIAGO, 3 (A.) — Irrom-
peu um violento incêndio que cau-
sou enormes prejuízos.

DO RIO
A AO

da

ESTADOS
JA' DORME HA QUARENTA

DIAS!
BELLO HORIZONTE, 3 — Ha

quarenta dias, em Theophilo Otto-
ni, neste Estado, dorme um doen-
te. de nome Aristides, estando seu

ao estado normal, afim de poder
conseguir a sua cura.
A COXSTRUCÇÂO DE QUARTÉIS

EM MATTO GROSSO
AQUIDAUNA (Matto Grosso), di

GRANDE MANIFESTAÇÃO
DK. NILO PEÇANHA

RIO, 3 — Terá grande impo-
nencia a recepção do dr. Nilo Pe-
çanha nesta capital.

Acadêmicos, funecionarios, mi-
litares, operários comparecerão ao
seu desembarque, afim de teste-
munhar-lhe sua admiração.

Falarão os srs. Irineu Macha-
do e Maurício de Lacerda, o pri-
meiro da janella do "Jornal do
Brasil", e o secundo em frente
ao Monroe.

O Centro Acadêmico de Reacção
e Comitê Pró Nilo-Seabra escala-
ram os seguintes oradores. para
saudarem o candidato nacional:
professor Vicente Ferreira, que fa-
Iara na praça Mauá, por oceasião
do desembarque: acadêmico Hero-
tides da Silva Lima. na avenida
Rio Branco: dr. Álvaro Corrêa
Campos, na residência do dr. Nilo,
offereeendo ã sua exma. esposa
uma "corbeille" de flores natu-
raes.

As escolas Militar e Naval fo-
ram especialmente convidadas a
comparecer ao desembarque, as-
sim como a Liga pela Emancipa-
ção Intellectual da Mulher e o
Grêmio da Escola Normal.

Uma commissão de senhoras e
senhoritas atirará flores no illus-
tre candidato á sun passagem pe-
Ia Avenida.
A LIGA PELA EMANCIPAÇÃO

DA .MULHER NO DESEMBAK-
QUE DO DR. NILO PEÇANHA
RIO. 3 — A Liga pela Emanei-

pação Intellectual da Mulher re-
solveu comparecer ao desembar-
que do sr. Nilo Peçanha, candi-
dato do povo e que vem lutando
pela emancipação dá opinião poli-
tica brasileira.

A commissão que offieialmente
representará a Liga está assim
constituída: presidenta interina,
d. Abigail Lima, e senhoras ma-
rechal Pacca, general Pedro Caro-
lino de Almeida, d. Julia Vargas,
d. Leonidia Serpa Monteiro e se-
nhorita Gemanesy. secretaria
Liga.

COMEÇOU A REACÇÃO
BERNARDISTA

Moleque Baleiro, dando vivas
Rollnha, provoca grande

desordem
RIO, 3 — Diversos rapazes

unidos na Cervejaria Oriental, á
rua Visconde de Itauna, commen-
tavam a situação politica elogian-
do a dissidência, quando appare-
ceu um grupo de indivíduos, do
qual fazia parte Zacharias Júlio
Silva, conhecido por 

"Moleque Ba-
leiro". residente á rua Senador
Eusebio, 2 2. o qual deu vivas ao
sr. Bernardes.

Os rapazes, em represália, de-
ram vivas ao sr. Nilo. resultando
dahi acalorada discussão. ,

O civil n. 427, Francisco de
Souza, interveiu no tumulto, ten-
tando aplacal-o.

"Moleque Baleiro" aggrediu-o
a tiros, prostrando-o ferido no
ventre. Em seguida, o perigoso
desordeiro, tomando de assalto um
auto que. passava, obrigou o moto-
rista, Manuel José da Silva, resi-
dente na rua Benedicto Hippolyto.
14 6, a conduzil-o. Amendrotado
pela arma que "Moleque Baleiro"
lhe apontou, o "chauffeur" acce-
deu á inesperada ordem. Na pra-
ça Tiradentes o vehiculo parou em
frente ao São Pedro.

O terceiro sargento da policia
militar, Alfredo Pereira, que as-
sistiu á fuga de "Moleque Balei-
ro", logrou, para seguil-o, saltar
na capota do automóvel e, assim,
acompanhou-o sem ser presentido,
surgindo de improviso deante do
criminoso e tentando prendel-o
logo que o vehiculo parou. "Mo-

leque Baleiro" sacou immediata-
mente do revólver e respondeu á
voz de prisão que recebia com um
novo tiro, que attingiu o infeliz
sargento no ventre. Commettido
mais este crime, "Moleque" saltou
para um outro auto que alli se
achava, com tenção de escapar no-
vãmente. Não logrou desta vez o
seu intento, pois o motorista João
Porphirio da Silva, que era, como
o seu collega, ameaçado, foi soe

da chegada do sr. Arthur Bernar-
des, como membro do "cordão do
cravo vermelho".

Entre os dois homens houve ra-
pida troca de insultos, seguidos
Ioro de vários tiros desfechados
pelo porteiro contra o marítimo,
que foi attingido no braço direito
por uni projectil.

O aggressor fugiu e o maritimo
que se diz morador a travessa
Cunha Mattos. 12. foi medicado
na Assistência, retirando-se de-
pois.

O MINISTRO DO PERU' NO
BRASIL

RIO. 3 — O sr. coronel Tol-
mos. que aqui desempenhou o car-
go de ministro plenipotenciario do
Peru", não tornará a assumir esse
posto no Rio de Janeiro, cogitan-
do já o governo peruano da im-
mediata nomeação do novo pleni-
potenciario.

ESCOLA DE BELLAS ARTES
RIO. 3 — No edifício da Esto-

Ia de Bellas Artes realisa-se hoje
a prova didaetica do concurso ã
cadeira vaga de desenho de orna-
tos, elementos de architectura i
composições elementares de archi-
tectura. devendo comparecer os
candidatos inseriptos, architectos
Saldanha da Gama e Fernando
Nercu

UMA
de i

I
JOSÉ' :

monstração da Companhia _ de
"tanks" sob o commando do ca-
pitão José Pessoa Cavalcante d«
Albuquerque.

Haverá um simulacro de com-
bate de "tanks" em cooperação
com a infantaria. O objectivo
desses exercidos é mostrar a phy-
sionomia do ataque dos carros de
assalto cooperando com a iníaa-
taria, bem assim treinar as guar-
nições na transposição de obsta-
calos como sejam rampas de 100
o o <subidas e descidas), terre-
no revolvido, trincheiras de
lm,80, cerca de arame farpado e
outros mais. Haverá também ar-
rebenta mento de minas.

A DEFESA DO CACAU
RIO, 3 — O Syndicato dos Agri- .

cultores de Cacau, da Bahia, dl-
rigiu longo officio ao sr. minis-
tro da Agricultura, suggertndo a
adopção de medidas para a valo-
risação do cacau e insistindo pe-
Ia revisão do processo de classi-
ficação desse produeto. que ora
está pleiteando junto ao governo
federal.

Os fraiHladores i!t> fisco
1 l.MA

re-

Sampaio.
NOVA PEÇA DO SR

OITICICA
RIO. 3 — O escriptor José Oi-

ticica tem prompto. para ser re-
presentado pela companhia do
Trianon, um novo original que
prometie alcançar extraordinário
suecesso.

O ANNIVKKSARIO DA MORTE
DE GONÇALVES DIAS

RIO, :? — Toda a imprensa
lembra hoje a passagem do 57.o
anniversario da morte do poeta
maranhense Gonçalves Dias. no
naufrágio do "Ville de Boulogne"

A' noite, na Bibliotheca Nacio-
nal. o general Gomes de Castro
fará uma conferência sobre a per-
sonalidade do cantor dos "Tym-
biras".

MANOBRAS DE "TANKS"
RIO. 3 — Na presença das au-

toridades do Exercito, realisam-se
hoje. ás 8 horas da
Villa

DILIGENCIA VfÀAf
EM CATANDIVA

<• t-r. <lr. .Manoel Madrupa. d?lf?if3'>
fi-cat. riestf Estado, recelleu hoje, o
ífjfulníe Mi-fíT.tmma:

"Amparado pelo ju.-io apoio moral
iJe-'-a delegaria •• no cumprimento <1sü
polcsio 1'oüa. tncure-o ua= penas >I<j art.
preza, em companhia do escrivão dss-
ta cxactorla. Inípecclouei todos os es-
labeleclmcntuci fabri^ onde, vçrlflcan-
do iurraeçiV-_ lavramos auto» contra
Aurélio Rcgnlnl Paschoal Lourènço.
K;iniu~ «larcla. Reualo Bergonztani. Ma-
nt»t E-tr-ila. l<»f, Uulaf fazendo ap-
prenrusSo <l«- mercadorias e .-••lios or-
cultos no intí-nor dos e.-iabelccuneii-
i.>< principalmente cerca d« cvm pa-
res de calçados, us autos e sptrcimens
serão ri-metiiüu- A coUccToria d" Santa
Adelia para o preparo •_• julgamento.
Ksta collectorla, empenhada na defe-
^a do Interesse do patrimônio nado-
nai_ seiue-se r.-iu ao congraKtlar-se
com v. .va. pelo exilo da dliigeocia na
ju-la repressão ads fraudadores <Jp

ãs 8 horas da manhã, na \ ri-<:o. Saudaçõw respeitosa*.  (a> Ar-
Militar, os exercícios de de- Unir Lesso. collector Ue •Jantaduva.'

A OLHO M

0 SR. TON E 0 P. I P.
O sr. Washington, antes de ser , Fora de S. Paulo, os paulistas

governo, sem attentar que lhe,'são preteridos e "boveottados"
eram mais escassas as habilida- Mesmo na imprensa dos outros Es-
des que a qualquer dos membros -tadós; surdem periódicos ataques
da Commissão Directora, incitou ao... nosso progresso industrial
os velhos politicos a uma cone- por isso. si a norma do P. R
são proveitosa. IP. é a de Matheus. deveria elle"Governe e co-operação. resu-

medico assistente, o dr. Arnaldo
Sá, empenhado em fazel-o voltar corrido pela praça do l.o batalhão

militar Galdino Luiz de Oliveira
testemunha ocular do segundo cri-
me. Galdino deu-lhe forte murro
no ouvido esquerdo e assim "Mo-

leque Baleiro" foi preso

mera, em tudo e eternamente, as
leis da vida. Anarchia e competi-
ção. eternamente em todas as
coisas, as leis da morte". . .

Isso disse Ruskin e não o sr.
Washington. Mas isso quiz pste
fazer sentir aos caciques da rua
Direita. Pretendeu impor-Ibes uni-
forme acatamento, ãs deliberações
presrdenciaes.

impor primeiro os seus. Por isso
bem se esforça! Não lhe discuta-
mos o pretenso "jus". Prosiga-
mos. Logo que vem para cá com-
missionado um nortista abelnudo,
com amigos no Rio. toma o puf-

£so da Commissão e o do gover-
no. atira um no outro — e come-
ça a collocar gente sua.

Venham os nossos, como "ílbéos
chegadinhos da Terra", sabendo

No primeiro embate, sahíu-se [so 
° (ine é "aquillo acolá avaixo e

de rompante, segundo seu tempe- aíluilIo acolá axima"...
ra mento impulsivo. Não queria - A commissão se contorce, o sr.
em seu governo representantes f.Washington mastiga em secco!
das tribus Tibiriçã, Lacerda-Ro- 7'tas 

"esbar*ar o descaso", meu
drigues Alves, Olavo-Do. Lins-Ze- : D6"55- quando?!
ro. C. Campos-"soi même". Ro-1 ¦? -*•
idolpho-Tibiriçá. E si a coisa depende do3 mi-

[nisterios e do Tio Pita? — OsE os caciques- se puzeram de > embaixadores do P. R P do*--
Isobre-aviso. . . Matreiros, sorri-, mem . . . E 0 sr Washington mas-ram, cada qunl a seu modo, da tilça em secco
Jabsorpção soíffma pelos secreta-j. Afinar, os burgos darios. maxirae pelo- de Marte e
Themis. Mal consolados por
diminuição, amargaram a "derra- lsnm acenar"com doís7'cargos e"ma camp.ne.ra ... O presidente; ter :i0 menos>. uma
que esperasse! jE „ Moloch

O sr. Washington ainda orde-'
nou: — a commissão fará uma
sessão semanal, só o respectivo
presidente assignará papeis: as in-
dicações. para terem valor, deve-'
rão ser matéria vencedora, por
votos, etc. Assim se evitaria a ca-
poeiragem dos directores de se-
mana e a coisa seria regularisa-
da.

Por esse tempo, o sr. C. de

Fraç/a
João Mendes precisam alistar gen-^jte. Para cada 5« eleitores, preci-

ob-
nomeação

da próxima eleição
necessita desse precioso combus-
tive!! Lã se vão cartas, telegram-
mas, e nada! Nada em resposta!

-?• -*-
Diga-nos. agora, o sr. Washin-

'gton:
Onde o seu decantado poder?Vê que não conseguiu sobre-

põr-se á rinha dos caciques?
Vê que só apparato de poder

Campos já não podia com tantas n:~'° demove aquella gente?

— Acaba de regressar, em trem j A victima do primeiro crime do
especial, a São Paulo, o dr. Rober- J perigoso desordeiro falleceu ao
to Simonsen, engenheiro, que aqui
veiu tomar providencias sobre a
construcção do quartel de enge-
nharia. Ficou como engenheiro-
chefe, nesta cidade, o dr. Irineu
Braga, e como ajudante, o sr.
Marcolino Gereus, ambos com
exercício nas obras daquelle esta-
belecimento militar.

A CHAPA COMPLETA NO
PARANÁ'

CURITYBA, 3 — Realisou-se
ante-hontem, em todo o Estado, a

ser conduzida para o hospital, sen-
do o seu cadáver transportado pa-
ra o necrotério. O sargento Perei-
ra, victima do segundo crime, está
em estado desesperador.
MAIS CM AMIGO DO ROLLNHA

EM SCENA — CONFLICTO A'
PORTA DE UM CLUBE DE
JOGO
RIO, 3 -V- A' porta do Congres-

so Tenentes do Diabo, clube de jo-
go, liceneiado, situado á avenida
Mem de Sá, esquina do largo da

O "EXPURGO" CONTINUA
Foi autorisado o pagamento de

1:187$100 a fiscaes de expurgo
de sementes de algodão da capital,
mez de Outubro ultimo.

ESTRADAS DE
RODAGEM

O sr. secretario da Agricultura au-
torisou o pagamento de 2:0001000, me-
tade da quantia consignada no orça-
mento vigente para a conservação da
estrda de automóveis que vae de Mat-
tfio a São Lourènço do Rio Turvo sen-
do a outra metade paga em Janeiro
vindou depois de verificada que. a Es-
trada continua a ser conservada.

— Egual communlcaçao rol reita ao
sr. preteito de Conchas, para serviços
de estradas de rodagem naquelle mu-
niciplo.

eleição para deputados estaduaes, •'Lapa, deu-se esta madrugada uma
sendo completa a chapa do gover- scena de sangue entre o porteiro
no- . I Hollanda Cavalcanti e o maritimo

_A opposição absteve-se de votar, /José Gonçalves, conhecido pelo
não tendo havido fiscalisação de j 

vulgo de "Paulo da Zazá", o qual quanto forasteiro lhe ouve v
espécie alguma. festeve em evidencia por oceasião ma.

incumbências no Rio. Ficariam,
pois. as representações do P. R.
P. divididas por dois ou tres de-
putados federaes, que dariam ex-
pediente perante o sr. Epitacio e
seus ministros.

Resultado:
A Commissão dá "indicação",

para um mesmo o unieo cargo, a
Pedro. Paulo, Sancho e Martmho.

Vae Sancho apresentar-se e o"recipiente" diz-lhe logo:
— Ora bolas, sr. -Saucho! Já

aqui teuho tres outras! Isso me
trás embaraços, pois ainda ha
pedidos de pessoas a eoaaiderar...

E Eá sáe o pobre Saucbo.com
tres nós na. cauda e com o pape-
lucho inútil.

Isso cá dentro djo Estado. E'
quasi nada: apenas a evidencia
da erattração dos caciques.

A'parte questões de regionalis-
mo, coastatemos que S. Paulo cop-
tinua sendo o "Eldorado" de

fa-

—Vê que cada um cava por fo-
ra. depois de neutralisadas as in-
dicações?

—E sua mugnificiencia mesmo
acaso serve de aguilhão aos em-
baixadores. para evitar desapon-
lamentos?

Sua sabida do governo não coin-
cidirá com as esperadas deixas
testamentarias do sr. Bernardes.
ao deixar o da Republica. .. s«
nelle entrar. Não prepare o sr.

.Washington compensações aos
engalfinhados politicos. dando"'novas- direcções comnrutre e me-
dias" ás pretenções, e verá que
macias partidas elles lhe vão pre-
;gar.

Já que uns não podem pregar
| peças aos outros, hão de prégal-as'no politico sem raiz...

Qual, sr. Washiagton! Nunca
mais "imponha" nada. A coisa não
vae só com palavras. . .

Y.
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SULFATINA

0 CRIME DA GALERIA

ilip-P

CS&Q&JCS
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESPORTES ATHLETICOS

e *•* | Campeonato da l.a Divisão—Tabeliã do final do 2.o torno
Novembro 61 Palestra — Paulistano (Internacional — Germania IMinas Syrio fPortugueza, Ipiranga
Novembro 13|Palestra — Portugueza |Minas — Internacional ...... .jSyrio — São Bento ?
Novembro 13|.. .1 iiSantaa' —

Novembro 15|Corinthians — Palmeiras [Germania — Paulistano 7 , \

Ypiranga

Novembro 20|Palestra — Santos |Palmeiras — Germania |Corinthians — Ypiranga ;S; Bento—totermclonal
Novembro 27|PauIistano — Corinthians (Syrio — Portugueza i 

-——-—-——————--——--

Novembro 27| ..(.. '.' \[ [\ 
'' '7 " 

""' "' 
"

. jSantos — São Bento

. [Internacional — Paulistano
Dezembro ll|Corinthian» — Minas |Palestrá — Ypiranga fPalmeiras _ Paulistano iPartagMeaa _ áàntos:

Dezembro 4|Palestra — São Bento [Minas — Ypiranga
0 4.o promotor ofrereceu as razoes'

de appellaçao do processo do réu Na-
poleSo Poeta incurso nas penas do art..  ¦— ——— -  .—— ———. . 
294 paragrapíio i do Código Penal por Dezembro 18|Sao Bento ^- Ylçanga [Syrfo — Fauttstano |Minas — Germania  ..,....,,, u.„ . .
ter, ha annos, na Galeria de Crystal, [ 

"ezempro 1»'--  ., .' .( ..[Santo» —
morto a tiros, por questões com-
mercíaes, o commissario João Pereira
Bueno.

TlSíernac. — Portuguesa
Palmeiras

Dezembro 25|Pal,estra — Corinthians. . |Internacional — S«ntos |São Bento — Palmeiras

'"' '*'§3hH
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taram uma emenda concedendo ->
direito do 3iifTra_:_o ás aiuiüorc;
no Brasil, recebaram de dona Éer-
tlia Lutz, presidente da Lisa para
a Emancipação da Mulher, o se-
guinte officio:"•'Sr. deputado — Nãc pôde a
Liga para a Emancipação da Mu-
l'ier manter-se alheia e indiffi.
rente á iniciativa tomada por y.
ca., apresentando á Câmara uma
emenda propondo a concessão do
direito do voto á mulher. Cabè-nòb,
j elo contrario, o grato dever de
manifestar o nosso reconhecime;: -
('• o a satisfação com que graça.
v acção de v. e;_a. vemos surgir
n .vãmente na Câmara esta quer-
t_o que julgarão., de summa" iír.-
lortancin não só para a mulher
brasileira, mas para toda a Na-

Tomando cm considerarão quedireito do suffragio jã foi conce
didó â mulher em perto de. 30 paizes. 03 mais diversos, incluindo a;
grandes potências Grã-Brètánlui
Lotados Unidos, Allemanha. etc.
Como tambem a Finlândia, os Pa
zes Escandinavos, Repubica Tche
cóslovaca, a Grécia, Servia e inc
mo _ Palestina, não é mais possivel considerar a emancipação poü-tica da mulher como uma coisa in
solita. Attendendo que em todos os
paizes inclusive os do Oriente co
mo a índia, a China e a Turquia
existem organisações feminina.
que trabalham pacien temenfí
com perseverança e tenacidade
obtendo gradualmente as reforma
necessárias, não tem mais cabi
mento a noção de que o desejo
manifestado pela mulher de exe"
cer os direitos de cidadania repre
senta apenas um capricho. Nem c
possível negar o acerto da medi
da nos paizes em que jã 6 eleito
ra e elegivel quando se faz um es
tado demorado de-sua actividade
politica. ;-"acil então ê verifica:-
que cila -._ caracterisa sempre pc
Ia acção construetora e pelo inte
resse que dedica aos problemas d
importância pratica, principalmen
li' ás questões de ordem moral i
social. Fica patente que as pon
<-as horas gastar- pelas eleitora..
como o demonstram as estatist;-
cas cem o seu cumparecimento ás
ü. nas em proporção de 70 a 90 oc
<'iu nada prejudicam os seus ou
Iros deveros, e que muito tem fei-
to para moralisar a politica. pár;
proteger a infância e as operaria-
uo interesse da raça., para melho*
rar as condições rle vida e para ga-
raiitir. sylificar o aperfeiçoar o seu
lar. Emfim, não é mais possível
negar o interesse que nos mostram
as nossas próprias patrícias no que
respeita a questões de escolha e de
orientação do governo, nem invo-
car a sua falta de competência. As
mulheres têm adaptação rápida e
em pouco tempo, em condições ex-
traordinariamente çlifficcis, to-
marani a si. com grande êxito, pos
toí de responsabilidade durante a
guerra. Nos paizes da Europa Cen-
trai. nos quaes o voto foi concedi-
do cie um momento para outro,
apôs a instituição do governo re-
publicauo, oceorreu semelhante
facto. Xa Allemanha por exemplo,
paiz em que o governo imperialis-
ta não cogitava em hypothese ai-
guina em conceder o voto ás mu-
Píeres, foi instituído jeonjuneta-
mente com a Republica em 1918.
No espaço das poucas semanas
que transcorreram entre esta da-
ta e as principaes eleições, as "loa-
ders" femininas prepararam as ou-
trás mulheres inteiramente inex-
perientes para o exercício de seus
novos direitos com tanto suecesso
que perto do í)0 o|ò da população
feminina compareceram ás urnas,
sendo eleitas d3S mulheres deputar-
das federaes, 155 estadoaes e
1.400 membros dos conselhos mu-
nicipaes. Actualmente tudo do-
monstra que as mulheres de todos
os paizes. não exceptuando a bra-
sileira. tendem a participar cada
vez mais de um modo mais dire-
cto no governo. Ora. a historia
demonstra com eloqüência. que,
quando a mulher tem surgido col-
lectivamente para collaborar nos.
destinos da humanidade o tem fei-
to não por vaidade e capricho.

1 :
OUG vCÜ_l C_)Z_2

| constituído; que, dc-õía:¦ pveconceiios e prejuízos muitas ve-if
___..;_ seculares, concederam cire_to_ i |

o que com-jí
_ea|

i_U

íif>_
<_ J' COMBATE"

VÁ

çüiit-ccs á mulher. E
jjrebenõ._ran_' taml.im os- pa
a ovos: desde o inicio incPairam os-'
ca medida na sua Constituição. i_ :"
o que eoniprehenderam na Amer;-; f
ca do Sul o presidente Baltasar j
Brum, de quem na vizinha Re
publica partiu a iniciativa de
emancipação política \ da mulher
uruguaya, e em posso paiz os il-
lustres brasileiros, entre os quae-,
v. exa.. que trabalham no sentid.
de instituir o suífragio feminino
aqui.

üetiümo-nos pois no dever, não
zr> de agradecer como rnulherec.
mr.5 como brasileiras de congra-
Uilarmo-nos com v. exa., pela no-v>re tentativa que ousamos espe-
ar será coroada de suecesso. já
lue nos permitiria eoHahorar de
nu modo directo e efficaz na pie-
ia consciência do nosso dever e
le nossa responsabilidade para a
grandeza do Brasii.

Confiantes na acção de v. exa..
reitero com os agradecimentos
ilesta Liga, protestos de elevado
:ipreço e mui distineta considera-
rão".

onas m
S'

mas - u nosso
co telegraphico
_*• w *

ASSIGNATüRAS PARA 1322

ESTRADAS DE RODAGEM

Pontes pensis sobre o rio Tioté
Acham-se bem adeantada3 as

construcções das pontes pensis so-
bre o rio Tietê, ligando o muni-•ipio de Bariry aos districtps de
paz de Soturna, e lacanga, do mu-
nicipio de Pederneiras.

Essas pontes, cuja construcção
.'• devida a iniciativa particular,
jerão inauguradas no começo do
próximo anno. i

Consta que para assistir á inau-j
guração das mesmas, serão convi-:
dados o sr. dr. Washington Luis. !
presidente do Estado e o sr. se-1
cretario da Agricultura.

Desde o dia 3 do corrente, estamos publicando ü
serviço ielegraphico da Agencia Americana, de oc-
cordo com o traio que com a mesma fizemos.

Aié aqui. o maior impecilhõ para o desenvolvi-
mento dos nossos serviços de informação vinha da
insufíicieiicia das nossas machinas. a .jt.*tl se fazia

sentir principalmente em relação á matéria de uíü-
ma hora. forçandp-nos a sacrificar urna hoa partedelia. Tprido sido agora a« nossas oi'i':-;;iias dotadas
de novo. e aperfeiçoados linpiypn*., ficámos liabiiiíu-
dos a melhorar a folha; não só em sua feição inale-
rial, como lambem na sua parte informativa. Aos
poucos, iremos introduzindo outros aperfeiçoamen-
tos. entre os quaes uma nova maehina de impressão,
que dará 10.000 exemplares por hora. de 8 a 12 pa-ginas, colhidas e dobradas. "0 Gombate" ficará, as-sim. á altura da sua grande circulação, não só nesíacapital, como em todos os recantos de S. Paulo e ncEstados vizinhos.

0 serviço telegraphico da Americana offeroce-
nos a vantagem de uma selecção dos acontecimentos
mundiaes. ao par de abundantes noticias dos listados
do Brasil e dos paizes sul-americanos. No momento,
elle permittirá lambem aos leitores acompanhar comattençãõ a campanha pela suecessão presidencial daUepubhca, não obstante as falhas que apresenta arespeito da viagem dos candidatos dissidentes.

Avisamos ;ís pessoas que tomarem asignalura
para o anno vindouro que Lêin direito a receber o jor-
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Exame de t?áiigue, reacção de Was*:cr:nanií e Wid.U,
exame de liquido cephalo-raehidiano. leite, saeto-íras-
tricô, ese-arros, muco nasal, falsas membranas, pu:-.,
pellos, esxüdatós, fezes, urina, vaeciuas aotogcnas_ etc

rs.» t angeí Festana
RUA LUíEKOIBADAltO', 12 — (2.o A2.DAJ1)

TtJLEPUÜKE, CENTRAL 5110
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TEIÍRENOS A PRESTAÇÕES

"__k TdÜ "__i H* __** /r\ 1
&? H S >í _?¦

(São Caeíano)

nal desde
gosarão d

ia. sem augmento de dèso i'a
um abatiment 10 o|o.s;

As reformas
forem feitas

A pn-icní !-:! «'.•¦ictro? rlf* S. Paulo, com vinte irfPí _? stíbiirhl'.? pi
di» e spooa.- fS.i 'lt> tM.-si:;em. encontrará n publico opünio. ti-rn
nos a í~pri .ij'u.-..~. Cít-iano e -i C!:iç,.t ae ? ntiurlüo que mais ::?¦; Drcsr.diclo _l
timariienif, po-ju_ .1 creáve tada vi/, mais, o oamc.ro dos ?rra:'t!-
estaiipieclint-moí tatirls, o que torna sem ilrnu__ o futaro de Vil

LA BARCCi-OV ..
'.oc.tl io;"."J'j p :. Llnlttt Ing-leza, o nn= o gr.iade ';£eoaCcu~o

quasi ir:ií:a V3 a.- imnorta.Si>." essa razão . a grande tíirnculil...
que encontram a; liidu-irias de Sf localizarem no centro de ... riu!:
faz com que S. Jaelano spJs sempre m::!; procurado e se tome
nosso grana, centro Industrial e operário.

K_n Vil.I.A PAKCELONA con.-!r<Jem-se casas operaria? a presta
çOes, a loiipn prazo c preços módicos.

LO _— COMPRA CAFE'S
FINOS PAPA TORRE-

FACÇÃO

JOSÉ flOilOOES OÃ
UNHA

l ... '¦»•» -H

RUA JAGUARÍRE, \. 12

Telepb. 4986, Cidade
ENTREGA A DOMICILIO

/' _ '
í ^\ V I

tf / I * _frir. -

V Â
-*-?»:.

I: -I j\ í'J li O 1 RODOVALH
LARGO S. FRANCISCO N.

TELEPHONE. 318. CENTRAL

CARRUAGENS DC LUXO PARA CAS.ui
BAPTISADOS, PASSEIO, ETC.. ETC.

TFít.

Iniporlação directa de comas de bi._quit.
de outras qualidades

liii-sl'___l'il W

irectamente em nosso escriplo-

EM RIO PRETO

IMA MCIiHER MATA O MAEl-
DO A MACHADADAS

il até 31 de Dezembro, d
{jl rio ou mediante vale postal.

__ ^

m
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(Bonde de Santo Amaro)

0 ALAIS CELLO — O MAIS SALUBRE O ME-

Quando tentava violentar :t
enteada

Noticiámos lia dias que, na fa-
zenda Moraes, município de Rio
Prelo, o colono de nome Álvaro
Ramos fora assassinado pela cs-
pos."^".ita Maria de Jesus, auxilia-
da por sua filha Maria de Jesus e
seu irmão .iosê Sebastião da Cu-
nha.

O motivo do crime nol-o dá ago-
a um collega de Rio Preto. t;ue

conta o facto, em resumo', da se-
guinte fôrma:

Casados ha dois annos, liamos, I
jiie era um sujeito devasso, come-
.ou a-notar, de uns tempos a esta
parto, que as formas da enteada¦nela ver. mais se arredondavam.
Incendiou-lhe a chamma do dese-
io, aguardando apenas uma oc-
casião propicia para sàtisfazel-o:

E a oceasião se deu:
Foi isso no dia fi do mez p.

findo. A mulher, distante, lavava
roupa e a enteada, em casa, cui-
clava dos arranjos da cozinha. Cha-
Qtou-a no quarto e tentou violeu-
tal-a.

Oppoz-se a menor, gritando. Ou-
vindo os gritos, Rita armou-se de
:im machado e veiu. Defrontaram-
ie marido e mulher, aquelle arma-
.Io de faca e esta com o machado.
A scena foi rápida. Cego de rai-
fã, Álvaro Ramos investiu contra
'. companheira. Então, ella, agi
i forte, desviou-se e, com certeira
machadada, matou-o.

RESTAURANTE
CENTRAL DA

- SE' -
Cozinha de I.a ordem — As-

seio e promplidão
.Vs anartas-feiras feijoada

completa.
Refeições avulsas 1$200

Á. MONTEIRO
Iiim 11 de Agosto n. 10

USEM OKREDYI Di
LH0H ARRABALDE DE S. PAULO

jam-se á:
— S. A. FABRICA VOTQRÂXTTM —

O melhor desinfeciante nacional, approvado pela Di•eeioria de Saúde Publica do Rio de Janeiro.

n. .7. Sobrado São Paulo
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Rua <!e S. I.n
NOTA: — Automóvel para visiís aos terre

disposição dos pretendentes. |
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CENTRO SFQRTIVO

;t; SECÇÃO ESPECIAL DE COROAS E FI0r.£> í
NATURAES |

--'5a*_5__!^"__!*:*>>>:,>>-*^^^^^^

PTI
|! 11II I MI 1i H y u

L. SíLVA
brieaníes

GIA.
'

AGRÍCOLA
Xegoeianíe?*- Importadores
LIBERO BADABO' X. 1_ -
:§¦ S. PAULO

rea factores principaes da vida
que eac-sntrareig no Dynaunog«noj

Tossígq áo§ nerfos — Tgqíco do cereíiro
Toniso áe coração ~ Tônico dos músculos"í ri.aataojeao! £ iae.Sspen_uveI a todos 09 In-divíãnos cujo trabatiso produza a fadiga cerebral— taes como litteraton, jorisaliBtas, |i»dres, pro-fessores, empregado! pabiScos. estudan.ci. e ga»-da-livros.

O Bfn___oj.no| 6 do resultados st_rprebend*a-
tes nos seguintes casos«
T-UBEÍtCULOSE
A.WEM1À
ÇHtOEO-AIVEJttlA
Ç ^^ , "
fáIbíga" (.'esTeb»*?
h1stehisk©
NERVOSO
VEíiTíGErVS
B5.f.OKC___TES GaaOAllCAS
PAIXIOfiO..

I 
'^*c-«**-.. 

1 ^ •^**>Í7 £¦ *? '- ,*fSy

! * «ittífuoln ;iv _j_iKjsÊí.e da Loi-sríi. - - P00V. w.Hkèr
<* ^póéinn oídire aoVrjí.«."* fllfi »i_veiio. r<*r'p?tií«»iB. í _42:

• }> — C^BÉr«?
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I1VSOKMA
PAI_l*I>_S__0
j':-;;u>,..r. ".EiiHr.AES
CONVALESCENÇA
BÀGREZA '
OOKES RE CABEÇA
rA__IA JJE APFETITE
FRAQUEZA GEBAI.
SUORES rvocruHr_os
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LIVE STOCK EXCHANGE i
BO LSA DE ANIMAES í

Direçção de D. B. DE BESZEDITS (Live Stoek
Broker) j«

iMPonr.çu» f 5EXPÒBTÀÇÃO J
Venda e compra 3

df anirnac-s rt. ra- J
ça. frado vaceum. W[
cavallos, porcos. 5
Jumenios, cabras, 5
çaüiclias, ovos, etc. 5

*«s4íVítf_p_«_í_a_i!» -;*;__\^_ír..<ss*j^'jS_r*_Sr_5_!&

COLINA
ESPECIFICO __i CURA RADICALMENTE: 3ocor-
rhpjnü Si.tíoopfjimgias Flores Braaeas Uleeras verae-

DE EFFEITO GARANTIDO
Suppnme <**. dôr — Não mancha a roupa — Encoia-

t*TK-Hf) 'om todas es pharmacias a drogarias

ir>str\!J_eõ>K e informações gratuitas no deposito
Reral:

—FÍ7ARS5ACIA E DROGARIA CASTIGLIONE—
Rui, Sta. Ephigenia, ílO— §. PAULO

•*«««w:^«íw»«l_^<!»ls__i^_ç^^

nao oontóm stryahitüna, arienico ou qualquer outra droga ve-nenoaa. A formula &> DVNAHOGEi_OL acompaain»o _-_d_-.. VE1\I>E.SE EH TORO O BURRO í
i fSçunoafiu^KSia^ Rio

-Mu LOL

A melhor aijua mineral natural,aieulina, gazozáemà- í=
r í

õrarõ \^lP

Eaconlra-se m 511 casa tudo o que se possa precisar -:u :t-
caras. süio. ou faz-adas, como sejam: machinario agTario. iivv.tt,
..ar..ii(,., cuUlvstíor.s, xíscaaores, renadores, enrardadelras. ._,¦._-.•
dores, molahoõ pais í_bá, machinas para beneficio de t_.e.
c:.;r._. para picar raiz.s para poicos, gaUínhas e ga3o; fc.-r_,íi!
galantes, :¦.¦,¦.•:...:•:--, enxadas, roices, tezouras para po__. tos.uí». -;:,

Oitos, --:-,:•;- a!i-al_de, carbureto,- suifalos de cobre t *_ê frrr_
;.*:.-;:-> - :". <>:, sal nacíoaal e ssirangeíro, g_zo!_na, k*r^z«.
nif.-r.i ¦ de capim ia Austrália, _. Rbodes. jara?_á, c_i.-:_-.-.:
;,;. "... — Fíljão fie porco e ssucuna. soja e tHeoslmo. — tizúv- _.,:
araraia forrEgclra . df. capim da %reaezuc2__ arammas S_ ._-;-
de Macafté. — l'-j!verisa_ores. — Plantas dr ornamem. « ; ;.-_:__,

Farellos de ünhaca e de coco para alimentação __ po-.-.., ;-_.;..
'••.-. — Adubos diversos. — MaetUna de matar formigai ~l_iz íi
Süva" e ln_T'.dl,nte "B_rralo" para o extermínio das "Sasvas" -
'•f.ucnqufea*". -- Formlcida "Zumby**. a mais rorte e erfícsz 1
rr:::!s barata psra a extínscão das formigas. s_m appMcacSo a. es-
cblr.a. — Torquezes "Burdízzo" e outras de castração
e iamlnas eispeciaes para marra.st) _ç animais nas on
galas escalas para m.dir aiiimacè e outros objectos d
_ Mniore? 1 kerozene. moinbos <_f vento, arlet.; parj
a.-.-. — Dalaacas "Falrbanks" para pezar mercadoria

camínn.es carregado' até S tos*
spi-cial raç-a '•Duroc-Jfrsey _

orficlnas mecânicas,
ft.-ro, bronze e alluminio — serraria, etc.

¦. :; :V: açricoia. —
e alluminio — Serra

Orpraaisacrio de
"Feiras" e "Lei-
üies" de animaeõ
na capital e no in-
tc-ríor. .Machinas e
apetreebos fiara
agrícuiiura e para
pecuária. Produetos
de veterinários. Se-
mentc-s-Mudas. Ven-

da e compra de
silios e fazendas
Empréstimos e hy
pothecas sob pro
prledades
Ias.

f. L. SILVA & COMP.
§ RÜA LIBERO BADARO' .\S. 121 e 12:j — S. Paulo
•^l*vi*'WWiaí^^

CAMPINAS
4
A)liliflhlJ I a L_ 10 mm

ron cextis sc.MtoniT._s

Proíirielarios

TIRO AO ALVO
EXCLLS1VAME.VTE I UlILUS

URBANO & AR.NAO
Gerente: — 3. Dan.as

RUA CÉSAR BIERRENBACH ESQ. DA
RUA GENERAL CARNEIRO

 CAMPINAS 
Funcciona <H;iri;iinen!e das 7 12 As 11 12 da noite.

A empresa reserva o direito de vedar a entrada de
ilenle. quem ju^ar euavt-

agrrico-"t

Para informações delalh adas dirigir-se ó
BOLSA DE ANIMAES

PAULO — RUA LIBERO BADARO' CG—Saias, 5-6
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VEST'0MAG0-

raraoperieíio
\ das íunecoes De

dest.es úççnn

m\\u.
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INTESTiNOSf
H /'/ /•/.!

rr^ubelecimentol1
\ 1 t / / / iriu rijadas-7 /|l

\\ I/////S i

Scòlhèr^KI
v* r.>.n. v-_. _~_ *t_. >» w. M

Ta

(jnesiana, recommendada peias summidades médicas por „.„
seus prodigiosos èffeitps nas diversas moléstias de êfe,*?™^
mago, iníéslinos, iinado, haço, rins, bexiga, etc.  

A' VENDA
DEPOSITÁRIOS

EM TODA A PARTE

LOUREIRO, COSTA & COMP,
! _3^£5_Si_5£_i£3_&____3_§__^

nI
 LOJA DA CHINA •

RUA S. BENTO. 85-A  Caixa. 676 S. PAULO

USEM OKREDYL
0 melhor desinfeciante nacional, opprovado pela Di'fllorli. de Saúde Publica do Rio de Janeiro.

CASA DE MOVEIS GOLDSTEIN \
A MAIOR EM SAO PAULO

j£ MATRIZ: FILIAL:
«W RUA JOSÉ' PAULtNO, 84 RUA LIBERO BADARO' 47

Telepliones, Cidade, 2113 e 1333 Telephone, Central 5fir.o
GRANDE SORTIMENTO de moveis de todos 03 estylos e qualidades.

— Camas de ferro, colctioarla, tapeçaria, lougas, utensílios para cozinha.
 PREÇOS VANTAJOSOS 

Tenho automóvel á disposição dos interessados, sem compromisso de
compra; telephonar para 2113—Cidade e 5656—Central.

 VE\T)AS SO' A DINHEIRO 
NSo tenlio catálogos, mas forne.o orçamentos e mais Informações

JACOB GOLDSTEIN
vB\n_:-,A\^ww_v_,_^^^
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LOTERIA S DE S, PÂULu
EXTRACCõES A'S TERÇAS-FEIRAS. SOB A FISCA-

LÍSAÇA0 DO GOVERNO DO ESTADO

RUA DO RIACHUELO N. 12

6.a-FEIRA DIA 4 uE NOVEMBRO DE 1921

.(>>I«*>X««««€«^
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/VENDE-SE Em TODQS \
/A/ m ¦ m n \ \-* í^b
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CASA SIPQLIN
^HENRIQUE & CIA. Importadores

\ \
•' "í r—v "_-* . "-" _H'F ' w_ ¦

ÜJOSitÚ

Acabam de receber mais outra remessa de Tinas tintas em pó
da Allemanha, q\ie vendem a preços som lemer concorrência.

Acaba de chegar o maior stoclc de BROCHAS E PINCÉIS marca
COROA. Vcrl.iquem os preços.

LACCAS FINAS PARA DECORAÇÕES. Sempre em stoek os arama-
dos esmaltes "RIPOLIN".

Betr.madpiras e materiaes para pintores em greral. Terras Unas
para decorações, sortimento sem igual em todo o Brasil. Chegaram
as PURPURINAS e estojos com brllhantinas.

• Visitem a nossa casa sem obrlgaçüo do compra.
Teleplione7~Ce__tra£ 5860"*" 

*"*" *"

RUA RODRIGO SILVA, 24-A —- (Antiga rua
da Assembléa) SÃO PAULO
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Os pedidos do Interior acompanhados da respectiva Imporí.incla
r mais a quantia necessária pura o porte do correio, derem ser diri-
gldos aos agentes geraes:

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & CO.MP. — Rua Direita c. 39 — Cal-
sa n. 177 — S3o Paulo.

AZZEVEDO & COMP. — CASA D0L1VAES — Rua Direita n. 10 — Cal-
xa n. 36 — áâo Paulo.

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS & COMP. — Praça Antônio Pra-
úo n. 5 — Caixa n. 106 — S. Paulo.

VALE QUEM TEM — Rua Quinze de Novembro n. l-B — Calia n.
167 — Júlio A. Abreu & Comp.

J. U. SARMENTO — Rua BarSo de Jaguara n. 14.

____??*-•—
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76 quartos mobilados, luz electrica. água corrente.
can!{)ainhas, ete.

Saião nobre, salas de visitas, leituras e reFeigões- SI ?miQ HOTEL
PRATA

!'onfes das águas mincraes: Prata e Platina
3Iogyana — RAMAL DE CALDAS — E. de S. Paulo

Município de S. João da Vista
Clima agradável e temperatura amena em 1°-

das as estações do anno. Pharmacias. consultório:
médicos, diversões e tudo quanto é necessário para
o conforto dos s*çs. veranistas.

Amplo e confortável prédio, construído segon-
do os modernos preceitos de architectura e hygiêae— Apartamentos reservados com todas as installa
çoes sanitárias— Cozinha de La ordem. — Serviço
irreprehensivei a cargo de pessoal competente.

Regimen die'_et.:co prescripto pelos srs. medi-
cos — Diária completa

12Ç000 — Em apartamentos, 20$ para cima
Para outras informações dirijam-se aos pr<>

pnetarios
n E. OLIVEIRA & COMP.Ue accordo com o regulamento, não serão accei-

tas pessoas atacadas de moléstias contasiosas on
repugnanies.

^^^?>>>>>_^^
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COMPANHIA MECHANICÂ I
1 E IMPORTADORA DE S. PAULO

AUTOMÓVEIS "SPA"
próxima ob^gadít dou últimos e melhores sarro a d«

Turismo o Transporto
W W* ir^Tmzm} ~~ A-reoIila Río Brameo, m --

Oiüxa, Iv^íí* —- ÇASfSÕS. Rua S«nt« mt^vti
Í08 e 11«. G&xÜft, i$8 — Ufcp«E8. B?ú_4«"1 tíirofít iíovssô~Ne*.v Broad Streot-««o*aâ<»fs
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SORO NEVROSTHENICO
- PELOSI - \

Eli CAIXAS DE 12 AUPOUXAS DE 2 C C
Indicações: ANEMIA, NEÜRASTHE.MA, COMA-
LESCE\ÇAS, FRAQUEZA GERAL, DEPRESSÕES

NERVOSAS
Cada ampoula cont.m 1.» grio 2.° _ rão

Glycero phosptiato de sodlo 0^0 0Ü>
Cacodylato de sodic 0,05 Ofiõ
Sulfato de strycünina 0,001 0,003
Agtia do mar lsotonlca a, c. c. 2, c. e.

0.05

%e.t-
USO: 2 c. c diariamente em ln.ecçdes subeutancas oa totra»"***

lares.
TRATAMENTO: Séries de 12 InJcccOes com 6 a 8 dias de rtlK"**t"-

4» GoxnpanhlK
¦*£mnm*mmmm*»mw*m*m.r,ma

PREf^UlACAO ESPECIAL DO .
LABORATÓRIO DE ASEPSIA E HITODERHL^

PELOSI»  /. PEL OSI
riIARMACEXTICO -jjn

RUA QUINTINO BOCAYUVA,24—Tel. Central !»•
 S. PAULO
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